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nosco, eu recomendo pegar sua 
bebida favorita e ler com muita 
calma e atenção essa nova edi-
ção, para entender que, a vida 
(assim como os negócios) não 
faz o menor sentido e não tem 
a menor graça se todos forem 
iguais. Um brinde à diversidade 
e boa leitura! 

Editorial|

A toast to diversity

There is one fundamental fac-
tor within the job market that we all 
agree on, even those who haven’t 
(yet) heard what ESG means: Every 
employee deserves to feel free to 
bring their true selves to work. But 
do we all really agree with that state-
ment? Recent surveys released in the 
new edition of VIDI show that this is 
not taken literally when it comes to 
the LGBTQIAP+ community. How to 

take this literally if, many times, there 
is no knowledge of what these letters 
represent? Infojobs CEO Ana Paula 
Prado shares with us what is hap-
pening in the market right now and 
how companies, leaders and employ-
ees can act to improve this scenario. 
Despite important leaps in LGBTQ+ 
rights over the last few decades, the 
experiences lived by LGBTQ+ indi-
viduals in the workforce can vary 
dramatically from one country – or 
even one company – to another. On 

the other hand, technology came to 
help and make this community in-
creasingly welcoming - for those who 
really want to change this reality and 
evolve together. And for those who 
want to evolve with us, I recommend 
grabbing your favorite drink and 
reading this new edition very calmly 
and carefully, to understand that life 
(as well as business) doesn’t make the 
slightest sense and isn’t the slightest 
fun if everyone are equal. A toast to 
diversity and happy reading!

Um brinde à diversidade

Por|By Tathiana Hardt Souto Turbian*

*Publisher

Existe um fator fundamental 
dentro do mercado de trabalho, 
que todos concordamos, mes-
mo para quem (ainda) nunca 
ouviu falar no significado de 
ESG: todo funcionário merece 
se sentir à vontade para trazer 
seu verdadeiro eu para o tra-
balho. Mas será que todos con-
cordamos mesmo com essa 
afirmação? As recentes pesqui-
sas divulgadas na nova edição 
da VIDI mostram que isso não 
é levado ao pé da letra quando 
se trata da comunidade LGB-
TQIAP+. Como levar isso ao pé 
da letra se, muitas vezes, nem 
há o conhecimento do que es-
sas letras representam? A CEO 
do Infojobs, Ana Paula Prado 
compartilha conosco o que está 
acontecendo no mercado nes-
te momento e como empresas, 
líderes e funcionários podem 
agir para melhorar esse cenário. 
Apesar dos saltos importantes 
nos direitos LGBTQ+ nas últimas 

décadas, as experiências vivi-
das por indivíduos LGBTQ+ na 
força de trabalho podem variar 
drasticamente de um país – ou 
mesmo de uma empresa – para 
outra. Por outro lado, a tecnolo-
gia veio para ajudar e fazer com 
que essa comunidade esteja 
cada vez mais acolhida - para 
quem realmente deseja mudar 
essa realidade e evoluir junto. E 
para os que desejam evoluir co-
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Em 1970, um economista pu-
blicou um artigo no New York 
Times, intitulado ‘Responsabili-
ty of Business is to Increase its 
Profits (A Responsabilidade So-
cial das Empresas é Aumentar o 
Lucro). No texto, ele criticava as 
empresas que tentavam adotar 
posturas éticas e desenvolver 
uma consciência social, dizen-
do que isso era uma “fachada 
hipócrita”, e ele acreditava que 
a responsabilidade das empre-
sas era exclusivamente o lucro. 
Isso foi há mais de 50 anos. 

elas acordam para realidade: o 
“Pink Money” importa. E quan-
do falamos em mercado de 
trabalho, o cenário é bem mais 
lerdo. E nesse momento, é im-
portante fazer algumas per-
guntas: quantos CEOs, direto-
res e executivos LGBTQIAP+ 
conhecemos no Brasil? Onde 
está a comunidade no mundo 
do trabalho? O que as empre-
sas têm feito a respeito? Con-
vido você - não importa quem 
seja, a conferir a nossa edição 
18, onde mostramos um pou-
co sobre esse cenário e o que 
podemos fazer para que no 
futuro, nossos passos largos 
tenham feito a diferença. Além 
das páginas seguintes, confira 
nossas redes sociais (@mundo-
vidi) e vamos juntos na trans-
formação do planeta.

It’s not a matter of opinion

In 1970, an economist published 
an article in the New York Times, en-
titled ‘Responsibility of Business is to 
Increase its Profits. In the text, he criti-
cized companies that tried to adopt 
ethical postures and develop a social 
conscience, saying that this was a 
“hypocritical façade”, and he believed 
that the responsibility of companies 
was exclusively profit. That was over 
50 years ago. Today, social awareness 
is not a matter of opinion, after all, 

today’s consumers demand to know 
what the positions of CEOs, compa-
nies and brands are. Prejudice and 
neglect are very well visualized, com-
mented on and successfully boycot-
ted. But we are still not an example 
and we are far from it. Many compa-
nies, unprepared, give prejudiced and 
even criminal embarrassment. The 
cases reverberate, and only after a 
major loss do they wake up to reality: 
“Pink Money” matters, and when we 
talk about the job market, the scenar-
io is much slower. And at this moment, 

it is important to ask some questions: 
how many LGBTQIAP+ CEOs, directors 
and executives do we know in Brazil? 
Where is the community in the world 
of work? What are companies doing 
about it? I invite you - no matter who 
you are, to check out our 18th edition, 
where we show you a little about this 
scenario and what we can do, so in the 
future, our big steps have made a dif-
ference. In addition to the following 
pages, check out our social networks 
(@mundovidi) and let’s transform the 
planet together.

Não é uma questão de opinião

Por|By Bruna Magatti*Mensagem para o Mundo|
Message to the World

*Editora-Chefe da Revista VIDI 
Editor in chief of VIDI Magazine

Hoje, consciência social não é 
uma questão de opinião, afinal, 
os consumidores atuais exigem 
saber quais são os posiciona-
mentos de CEOs, empresas e 
marcas. Preconceito e descaso 
são muito bem visualizados, 
comentados e boicotados com 
sucesso. Mas ainda não somos 
um exemplo e estamos bem 
longe disso. Muitas empresas, 
despreparadas, dão vexames 
preconceituosos e até crimino-
sos. Os casos repercutem, e só 
depois de um grande prejuízo 
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Green Pages| Por|By Bruna Magatti Marques
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“Investir em diversidade 
é uma estratégia inteligente 
para o sucesso empresarial 
a longo prazo”
Para tornar-se CEO do Infojobs, Ana Paula Prado superou 
os desafios de gênero e mostra como a diversidade é fundamental 
para a evolução do mercado 

“Investing in diversity is a 
smart strategy for long-term 
business success”

To become CEO of Infojobs, Ana 
Paula Prado overcame gender 
challenges and shows how 
diversity is fundamental for the 
evolution of the market

Graduated in Psychology, with a 
specialization in Human Resources 
and an MBA in Strategic and Eco-
nomic Business Management from 

FGV (Fundação Getúlio Vargas), Ana 
Paula Prado brings together more 
than 21 years of experience in the 
internet market and in the HR sector, 
with solid performance in sales. With 
a lot of resilience, discipline and, of 
course, competence, she faced the 
challenges and gender prejudices 
and became the CEO of Infojobs - a 
leading platform in the market, with 
more than 65 thousand companies 
with disclosed opportunities, more 
than 50 million registered profes-
sionals and more of 13 million com-

Formada em Psicologia, com 
especialização em Recursos 
Humanos e MBA em Gestão 
Estratégica e Econômica de 
Negócios pela FGV (Fundação 
Getúlio Vargas), Ana Paula Pra-
do reúne mais de 21 anos de 
experiência no mercado de in-
ternet e no setor de RH, com 
sólida atuação em vendas. Com 
muita resiliência, disciplina e 
claro, competência, enfrentou 

os desafios e preconceitos de 
gênero e tornou-se a CEO do 
Infojobs - plataforma líder no 
mercado, com mais de 65 mil 
empresas com oportunidades 
divulgadas, mais de 50 milhões 
de profissionais cadastrados 
e mais de 13 milhões de ava-
liações de empresas - sendo 
atualmente, uma das grandes 
referências em liderança femi-
nina no mercado. Ajudando no 
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desenvolvimento do plano de 
negócio de softwares de tecno-
logia para RH, que vem trans-
formando a área com soluções 
tecnológicas e inovadoras, Ana 
Paula prova diariamente que, 
sob seu comando, é possível 
sim fazer com que o mercado 
tradicional evolua e acompa-
nhe as novidades do digital. E 
mais do que isso, é a prova viva 
de que a discriminação e o pre-

pany evaluations - currently being 
one of the great references in female 
leadership in the market. Helping in 
the development of the technology 
software business plan for HR, which 
has been transforming the area with 
technological and innovative solu-
tions, Ana Paula proves on a daily 
basis that, under her command, it is 
indeed possible to make the tradi-
tional market evolve and follow the 
news of the digital. And more than 
that, it is living proof that discrimi-
nation and prejudice against the di-
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O fato 
é que 
contratar 
tornou-se 
um desafio 
e retê-los, 
é mais 
desafiador 
ainda
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Green Pages|

conceito com a diversidade de 
profissionais é algo totalmente 
ultrapassado. Em entrevista ex-
clusiva para a VIDI, Ana Paula 
conta como o mercado de tra-
balho está se movimentando 
para abraçar a diversidade e 
como fazer isso de forma corre-
ta! Confira!

VIDI – Com a transição dos 
Millennials para a Geração 
Z que agora busca oportuni-
dades, você acha que a dinâ-
mica no mercado de traba-
lho mudou?

Ana Paula Prado – Acredito 
que há uma diferença sim so-
bre as gerações. Hoje temos 
a oportunidade de trabalhar 
com 4 gerações em uma mes-
ma empresa, além disso temos 
os reflexos das pandemias que 
estão evidentes no mercado. 
Agora, as pessoas estão se colo-
cando mais como protagonis-
tas da própria vida e priorizan-
do muito mais do que apenas 
salário, mas também flexibili-
dade e estar em empresas que 
prezam pelo bem-estar indi-
vidual. E a nova geração tem 
uma relação diferente com o 
trabalho, buscando aprendiza-
do constante e com novas prio-
ridades, como flexibilização, 
diversidade e inclusão, susten-
tabilidade, o uso da tecnologia 
e o propósito compartilhado. O 
fato é que contratar tornou-se 
um desafio e retê-los, é mais 
desafiador ainda. Os funcioná-
rios estão deixando as empre-
sas cedo. Para ter uma noção, 

25% dos jovens, entre 18 a 24 
anos, permanecem dentro de 
uma empresa por menos de 
três meses, segundo o Minis-
tério do Trabalho e Previdên-
cia. Os profissionais de RH são 
responsáveis por fazer a ponte 
entre candidatos e a empresa, 
mas não só isso, como tam-
bém mantê-los motivados e 
envolvidos com a cultura da 
empresa, realizando ações de 
Employee Experience.

 
VIDI – Na sua opinião qual 
é o maior desafio que a co-
munidade LGBTQIAP+ en-
frenta no mercado de tra-
balho atualmente?

APP – O que vemos nas em-
presas é muitas vezes seme-
lhante com o comportamento 
da sociedade como um todo. 
As pessoas estão buscando 
diversidade e inclusão, e as 

empresas cada vez mais estão 
se preocupando em atender 
o tema, se aprofundar e com-
bater o preconceito que ainda 
existe e precisa ser discutido, 
embora nem todas ofereçam 
espaços acolhedores ou pro-
põem palestras e outros meios 
educativos para falar sobre o 
tema. Esse preconceito e discri-
minação no mercado de traba-
lho pode aparecer no processo 
de contratação, no ambiente 
de trabalho hostil, na falta de 
políticas de inclusão e apoio, 
na estagnação da carreira e na 
falta de representatividade.

VIDI – Muito se fala em ESG, 
mas como você enxerga a 
ação dos líderes e empresas 
para com essa comunidade?

APP – Percebo que cada vez 
mais empresas e líderes se pre-
ocupam com ações para essa 
comunidade, porém vejo que 
ainda temos um longo cami-
nho a ser percorrido. Os líderes 
estão no dia a dia dos colabo-
radores e conseguem acompa-
nhar de perto todos os desafios 
enfrentados. A partir daí, po-
dem pensar em políticas coleti-
vas e individuais para favorecer 
o bem-estar e valorização pro-
fissional. Algumas ações são 
bem relevantes como políticas 
de inclusão e não discrimina-
ção, benefícios e apoio aos 
funcionários LGBTQIAP+, di-
versidade e representatividade, 
engajamento com a comunida-
de LGBTQIAP+, transparência e 
prestação de contas.
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versity of professionals is something 
totally outdated. In an exclusive in-
terview for VIDI, Ana Paula tells how 
the job market is moving towards 
embracing diversity and how to do 
it correctly! Check out!

VIDI – With the transition from Mil-
lennials to Generation Z now look-
ing for opportunities, do you think 
the dynamics in the job market 
have changed?

Ana Paula Prado – I believe there 
is a difference over the generations. 
Today we have the opportunity to 
work with 4 generations in the same 
company, and we also have the ef-

fects of pandemics that are evident 
in the market. Now, people are put-
ting themselves more as protago-
nists of their own lives and prioritiz-
ing much more than just salary, but 
also flexibility and being in com-
panies that value individual well-
being. And the new generation has 
a different relationship with work, 
seeking constant learning and new 
priorities, such as flexibility, diversity 
and inclusion, sustainability, the use 
of technology and a shared purpose. 
The fact is that hiring has become 
a challenge and retaining them is 
even more challenging. Employees 
are leaving companies early. To get 

an idea, 25% of young people, be-
tween 18 and 24 years old, remain 
in a company for less than three 
months, according to the Ministry of 
Labor and Social Security. HR profes-
sionals are responsible for bridging 
the gap between candidates and 
the company, but not only that, but 
also keeping them motivated and 
involved with the company’s cul-
ture, carrying out Employee Experi-
ence actions.

VIDI – In your opinion, what is the 
biggest challenge that the LGBTQ-
IAP+ community faces in the job 
market today?
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Precisamos 
acompanhar os 
cenários para 
propiciar cada vez 
mais ambiente 
acolhedores
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APP – What we see in companies 
is often similar to the behavior of so-
ciety as a whole. People are looking 
for diversity and inclusion, and com-
panies are increasingly concerned 
with addressing the issue, deepening 
and combating the prejudice that 
still exists and needs to be discussed, 
although not all of them offer wel-
coming spaces or propose lectures 
and other educational means to talk 
about the topic. This prejudice and 
discrimination in the labor market 
can appear in the hiring process, in 
the hostile work environment, in the 
lack of inclusion and support poli-
cies, in career stagnation and in the 
lack of representativeness.

VIDI – Much is said about ESG, 
but how do you see the action of 

Green Pages|
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VIDI – Uma pesquisa do In-
fojobs de 2022 mostrou que 
para 57% dos profissionais 
da comunidade LGBTQIAP+, 
discurso de inclusão é ape-
nas marketing. Você concor-
da com este dado?

APP – É necessário um com-
promisso genuíno e contínuo 
para promover uma mudança 
real e sustentável. A inclusão 
da comunidade LGBTQIAP+ 
deve ser abraçada como parte 
de uma abordagem mais am-
pla de responsabilidade social 
corporativa e valorização da 
diversidade em todos os níveis 
da organização. Existe uma por-
centagem que usa como discur-
so de marketing - até porque 
os dados comprovam isso por 
meio dessa percepção dos co-
laboradores, mas também há a 
porcentagem de empresas que 
sentem dificuldade de explo-

Lançamento da revista Rocking Talent Brasil com Monize Oliveira, HEAD de 
Marketing do Infojobs, em um evento que reuniu empresários e lideranças de 
diversos segmentos para debater sobre liderança e performance | 
Launch of Rocking Talent Brasil magazine with Monize Oliveira, Head of Marketing 
at Infojobs, at an event that brought together entrepreneurs and leaders from 
different segments to discuss leadership and performance

leaders and companies towards 
this community?

APP – I realize that more and 
more companies and leaders are 
concerned about actions for this 
community, but I see that we still 
have a long way to go. The lead-
ers are involved in the employees’ 
daily lives and are able to closely 
monitor all the challenges they 
face. From there, they can think of 
collective and individual policies to 
favor well-being and professional 
development. Some actions are 
very relevant, such as inclusion and 
non-discrimination policies, ben-
efits and support for LGBTQIAP+ 
employees, diversity and represen-
tation, engagement with the LG-
BTQIAP+ community, and transpar-
ency and accountability.

VIDI – A 2022 Infojobs survey 
showed that for 57% of profession-
als in the LGBTQIAP+ community, 
inclusion discourse is just market-
ing. Do you agree with this data?

APP – Genuine and ongoing 
commitment is needed to bring 
about real and sustainable change. 
The inclusion of the LGBTQIAP+ 
community must be embraced as 
part of a broader approach to cor-
porate social responsibility and 
valuing diversity at all levels of the 
organization. There is a percent-
age that uses it as a marketing 
discourse - not least because the 
data prove it through this percep-
tion of employees, but there is 
also a percentage of companies 
that find it difficult to explore the 
topic correctly. Therefore, in these 

rar o tema de maneira correta. 
Por isso, nestes casos, pode ser 
necessário o suporte de uma 
consultoria com especialistas 
para lidar com a diversidade, 
implementando efetivamente 
estratégias que farão diferença 
no dia a dia da comunidade.

VIDI – Nessa pesquisa, a tec-
nologia foi vista por 93% 
dos entrevistados como uma 
das soluções para auxiliar na 
promoção de um processo 
seletivo mais inclusivo. Você 
pode dar dicas de como isso 
pode ser feito?
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Empresas que abraçam 
a diversidade podem se 
beneficiar de maior inovação, 
produtividade e lucratividade

cases, it may be necessary to sup-
port a consultancy with specialists 
to deal with diversity, effectively 
implementing strategies that will 
make a difference in the daily life 
of the community.

VIDI – In this survey, technology 
was seen by 93% of respondents 
as one of the solutions to help pro-
mote a more inclusive selection 
process. Can you give some tips on 
how this can be done?

APP – Some of the most effi-
cient ways are promoting vague 
statements, processes without 
data on gender, age or any other 
possible cause of prejudice bias. 
In addition, technology contrib-
utes to making “matches” be-
tween the ideal candidate and 

the company. Therefore, plat-
forms rank based on the required 
skills and skills of the profession-
al so that everything happens in 
the fairest way, based only on 
technical skills.

VIDI – What is the economic im-
pact of investing in diversity  
in companies?

APP – In summary, investing 
in diversity is not only a matter 
of social responsibility, but also a 
smart strategy for long-term busi-
ness success. Companies that em-
brace diversity can benefit from 
greater innovation, productivity 
and profitability, while cultivating 
an inclusive culture that attracts 
and retains high-performing tal-
ent. In addition, employees expect 

to balance their social and profes-
sional lives in a healthy way and, 
if this does not happen, they may 
seek other opportunities, that is, 
this is also a factor that impacts on 
talent retention.

VIDI – When talking about di-
versity in the job market, in 
your view, is there much room 
for improvement?

APP – Yes, but we are on the 
way and I see more and more 
companies moving from talk to 
action. This is super exciting! We 
need to monitor the scenarios to 
provide an increasingly welcom-
ing and safe environment for the 
community, including spaces for 
denouncing uncomfortable epi-
sodes or homophobia.

APP – Algumas das formas 
mais eficientes são promoven-
do vagas afirmativas, processos 
sem dados de gênero, idade ou 
qualquer outro possível provo-
cador de um viés de precon-
ceito. Além disso, a tecnologia 
contribui para realizar os “ma-
tches” entre o candidato ideal e 
a empresa. Sendo assim, as pla-
taformas ranqueiam com base 
nas competências exigidas e 
habilidades do profissional para 
que tudo ocorra da maneira 
mais justa, com base apenas 
nas habilidades técnicas.

VIDI – Qual é o impacto eco-
nômico de investir em diver-
sidade nas empresas?

APP – Em resumo, investir 
em diversidade não é apenas 
uma questão de responsabili-
dade social, mas também uma 
estratégia inteligente para o su-

cesso empresarial a longo pra-
zo. Empresas que abraçam a di-
versidade podem se beneficiar 
de maior inovação, produtivi-
dade e lucratividade, enquanto 
cultivam uma cultura inclusiva 
que atrai e retém talentos de 
alto desempenho. Além disso, 
a expectativa dos funcionários 
é de equilibrar a vida social e 
profissional de maneira saudá-
vel e caso isso não aconteça os 
mesmos podem buscar outras 
oportunidades, ou seja, esse 
também é um fator que impac-
ta na retenção de talentos.

VIDI – Quando se fala de di-
versidade no mercado de 
trabalho, na sua visão, há 
muito em que avançar?

APP – Sim, mas estamos no 
caminho e vejo cada vez mais 
empresas saindo do discur-
so e indo para a ação. Isso é 
super animador! Precisamos 
acompanhar os cenários para 
propiciar cada vez mais am-
biente acolhedores e seguros 
para a comunidade, inclusive 
com espaços para denúncias 
de episódios desconfortáveis 
ou de homofobia.
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Green Pages|

Curiosidades (Bate Bola VIDI)
Livro: Tem muitos! A trança (Laetitia Colombani)

Filme: Também tem vários, mas assisto muito 
“Extraordinário” com minha filha

Música: Gilberto Gil

Hobby: Séries e filmes

Maior sonho: Ver a minha filha feliz! 

Sua mensagem para o mundo: 
Encare a vida e os desafios como um copo meio 
cheio, nunca meio vazio

Curiosities (Ping Pong VIDI)

Book: There are many! The braid 
(Laetitia Colombani)

Movie: There are also several, but I watch 
“Extraordinary” a lot with my daughter

Music: Gilberto Gil

Hobby: Series and movies

Biggest dream: Seeing my daughter happy!

Her message to the world: 
Face life and challenges as a glass half full, 
never half empty
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Algum lugar além do

arco-íris
Vamos falar sobre um tema 

que nunca foi atual, porque na 
verdade, estamos falando de 
uma questão atemporal. A comu-
nidade LGBTQIAP+ (representada 
em uma sigla que vem mudando 
e aumentando cada vez mais) 
sempre esteve dentro da socie-
dade – talvez não da forma como 
mereça – mas agora possui cada 
vez mais abertura e bravura para 
dar as caras e lutar por isso.

Somewhere over 
the rainbow

Let’s talk about a topic that 
has never been current, because 
in fact, we are talking about a 
timeless issue. The LGBTQIAP+ 
community (represented in an 
acronym that has been changing 
and growing more and more) has 
always been within society – per-
haps not in the way it deserves 
– but now it has more and more 
openness and courage to show 
up and fight for it.

VIDI | 31
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35.16% of cases (96); trans men and 
transmasculine people 2.93% of cas-
es (eight deaths); lesbian women ac-
count for 2.93% of deaths (eight cas-
es); bisexual people represent 0.37% 
(one death); and people identified 
as other segments correspond to 
0.37%, also with one death. During 
the event, partial data from the 2023 
Dossier were released. Between Jan-
uary and April, 80 deaths of LGBTQ-
IAP+ people have already occurred 
in Brazil. Until now, the population 
of transvestites and trans women 
represented 62.50% of all deaths.

Let’s start with some basic data. 
The “Pride Survey” released by Data-
folha in September 2022, pointed 
out that 9.3% of the Brazilian popu-
lation identify themselves as LGBTQ-
IAP+, which corresponds to 15.5 
million Brazilians. Of these, only 37% 
completely agree that they have the 
respect of society and 57% indicate 
that they suffer some type of dis-
crimination or prejudice.

Society has come to understand 
that this fight is intense, stubborn 
and has no end date. The use of neu-
tral language and inclusive language 
is gaining more and more strength 
around the world. Time, which natu-
rally needs to evolve and the arrival of 
new generations has been helping in 
this process. The federal government 
published a decree that recreates 
the National Council for the Rights 
of Lesbian, Gay, Bisexual, Transves-
tite, Transgender, Queer, Intersex, 
Asexual and Other Persons (CNLG-
BTQIAP+). The committee returned 
to function after being extinguished 
by the Jair Bolsonaro (PL) govern-
ment. The measure was published 
in an extra edition of the Official 
Gazette in April. The council – which 
will be formed by 9 representa-
tives of civil society organizations, 
in addition to 19 representatives of 
government ministries without re-
muneration in the action – has the 
function of helping in the elabora-

tion and execution of actions and 
governmental measures for people 
who are part of the LGBTQIAP+ com-
munity. Expenses to keep the coun-
cil active will be borne by the Minis-
try of Human Rights and Citizenship, 
according to the government.

However, when we talk about 
fighting, it is because this commu-
nity still knows that it has to enter 
a battlefield every day. Last May, 
the Ministry of Human Rights and 
Citizenship and the National Secre-
tariat for the Rights of LGBTQIAP+ 
People received data from the Dos-
sier on Deaths and Violence against 
LGBTQIAP+ in Brazil 2022. The dos-
sier indicated that, from January to 
December of last year , 273 LGBTIA+ 
people died violently, keeping Bra-
zil as the country that kills the most 
LGBTIAP+ in the world. The numbers 
indicated that the population of 
transvestites and trans women rep-
resented 58.24% of the total number 
of deaths (159); gays represented 

A sociedade já vem enten-
dendo que essa luta é intensa, 
teimosa e não tem data para 
cessar. O uso da linguagem 
neutra e da linguagem inclu-
siva vem ganhando cada vez 
mais força mundo afora. O tem-
po, que naturalmente precisa 
evoluir e a chegada das novas 
gerações vem ajudando nesse 
processo. O governo federal pu-
blicou um decreto que recria o 
Conselho Nacional dos Direitos 
das Pessoas Lésbicas, Gays, Bis-
sexuais, Travestis, Transexuais, 
Queers, Intersexos, Assexuais e 
Outras (CNLGBTQIAP+). O co-
mitê voltou a funcionar após 
ter sido extinto pelo governo 
Jair Bolsonaro (PL). A medida 

Empreendedorismo|Entrepreneurship
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Silvio Almeida, Ministro dos Direitos Humanos e Cidadania, em Brasília durante sessão 
do dia internacional e nacional de enfrentamento a violência contra pessoas LGBTQIA+ | 
Silvio Almeida, Minister of Human Rights and Citizenship, in Brasília during the session 
of the international and national day to combat violence against LGBTQIA+ people
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De janeiro e 
dezembro do 
ano passado, 
273 pessoas 
LGBTIA+ 
morreram de 
forma violenta, 
mantendo o 
Brasil como 
o país que 
mais mata 
LGBTIAP+ 
no mundo

foi publicada em edição extra 
do Diário Oficial da União em 
abril. O conselho – que será for-
mado por 9 representantes de 
organizações da sociedade civil, 
além de 19 representantes de 
ministérios do governo sem re-
muneração na ação – tem como 
função ajudar na elaboração e 
execução de ações e medidas 
governamentais para pessoas 
que integram a comunidade 
LGBTQIAP+. As despesas para 
manter o conselho ativo serão 
custeadas pelo Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidada-
nia, de acordo com o governo.

Porém, quando falamos em 
luta, é porque essa comunidade 
ainda sabe que precisa entrar 
todos os dias em um campo de 
batalha. O Ministério dos Direi-
tos Humanos e Cidadania e a 
Secretaria Nacional dos Direitos 
das Pessoas LGBTQIAP+, rece-
beu no último mês de maio, os 
dados do Dossiê de Mortes e 
Violências contra LGBTQIAP+ 
no Brasil 2022. O 
dossiê indicou 

que, de janeiro e dezembro do 
ano passado, 273 pessoas LGB-
TIA+ morreram de forma vio-
lenta, mantendo o Brasil como 
o país que mais mata LGBTIAP+ 
no mundo. Os números indica-
ram que a população de traves-
tis e mulheres trans represen-
tou 58,24% do total de mortes 
(159); os gays, representaram 
35,16% dos casos (96); homens 
trans e pessoas transmasculinas 
2,93% dos casos (oito mortes); 
mulheres lésbicas correspon-
dem a 2,93% das mortes (oito 
casos); pessoa bissexuais repre-
sentam 0,37% (uma morte); e 
as pessoas identificadas como 
outros segmentos correspon-
dem a 0,37%, também com 
uma morte. Durante o evento, 
os dados parciais do Dossiê de 
2023 foram divulgados. Entre 
os meses de janeiro a abril, 80 
mortes de pessoas LGBTQIAP+ 
já ocorreram no Brasil. Até o 
presente momento, a po-

pulação de travestis e mulheres 
trans representou 62,50% do 
total de mortes.

Vamos começar com 
alguns dados básicos. A 
“Pesquisa do Orgulho” di-
vulgada pelo Datafolha 
em setembro de 2022, 
apontou que 9,3% da 

população brasileira se 
identificam como LGB-

TQIAP+, o que corres-
ponde a 15,5 milhões 
de brasileiros. Destes, 

apenas 37% concor-
dam totalmente 

que têm o res-
peito da socie-
dade e 57% indi- 
cam sofrer algum 
tipo de discrimi-

nação, preconceito.
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O avanço da luta LGBTQIAP+ no Brasil
The advancement of the LGBTQIAP+ fight in Brazil

The first Gay Parade in the country took place 
in São Paulo, bringing together between 500 
and 2 thousand participants, organized by seven 
groups of gay activists and two groups of political 
parties, one from the PT, the other from the PSTU

Constitution and Justice Commission ap-
proved jurisprudence determining that no-
taries also perform civil marriages for same-
sex couples

Historical taboo, blood donation by LGBT 
people is now allowed in Brazil by decision 
of the STF

For the first time, Congress has two trans 
deputies, Erika Hilton (PSOL) and Duda Sala-
bert (PDT)

The Federal Supreme Court (STF) allows 
same-sex couples to formalize child adop-
tion processes

Homophobic and transphobic practices 
are classified as a crime of racism until the 
National Congress approves a specific law on 
prejudice against these groups

Brazil approves the possibility of changing 
the civil registry through administrative means

Homosexual people had their right to a stable 
union recognized

A primeira Parada Gay do país aconteceu 
em São Paulo, reunindo cerca de 500 a 2 mil 
participantes, organizada por sete grupos de 
ativistas gays e dois núcleos de partidos polí-
ticos, um do PT, outro do PSTU

Comissão de Constituição e Justiça apro-
vou jurisprudência determinando que car-
tórios também realizassem casamento civil 
para casais homoafetivos

Tabu histórico, a doação de sangue por 
pessoas LGBT passou a ser permitida no Bra-
sil por decisão do STF

Pela primeira vez, o Congresso tem duas 
deputadas trans, Erika Hilton (PSOL) e Duda 
Salabert (PDT)

O Supremo Tribunal Federal (STF) per-
mite que casais do mesmo sexo formalizem 
processos de adoção de crianças

As práticas homofóbicas e transfóbicas pas-
sam a ser enquadradas como crime de racismo 
até que o Congresso Nacional aprove uma lei es-
pecífica sobre o preconceito contra esses grupos

O Brasil aprova a possibilidade da mu-
dança do registro civil por via administrativa

Pessoas homossexuais tiveram o reco-
nhecimento do direito à união estável

1997

2011

2013

2015

2018

2019

2020

2022
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Is the job market colorful?
One of the areas covered by the 

Datafolha survey was the work en-
vironment. Around 70% of LGBTQ-
IAP+ respondents feel that they 
are not evaluated solely on their 
professional qualifications. In addi-
tion, 62% of the group that identi-
fies as LGBTQIAP+ do not talk about 
their sexual orientation or gender at 
work, 58% say they had to adapt to 
the informal market and 40% feel re-
jected by the job market.

Another survey, released in Janu-
ary 2023 by Instituto Mais Diversidade, 
in partnership with Itaú Viver Mais, 
shows that the community really does 
face major barriers in the business 
world. The survey heard about 630 
people, in which almost 80% have a 
CNPJ and about 60% act as MEI (indi-
vidual micro-entrepreneur):

earn more than BRL 
60,000 per year

point to lack of 
investment or financing 
as the main obstacles to 
undertake in Brazil

More than 40% indicate the creation of a network 
of contacts among the great difficulties. This 
percentage rises in the selection of LGBTQIAP+ 
self-declared black and brown people (59%) and 
indigenous people (48%)

The age group between 45 and 54 
years old, which is more prone to 
entrepreneurship, represents 25% 
of consolidated business owners, 
according to the survey

O mercado de trabalho 
é colorido?

Uma das áreas abordadas 
pela pesquisa do Datafolha 
foi o ambiente de trabalho. 
Cerca de 70% dos entrevista-
dos LGBTQIAP+ sentem que 
não são avaliados apenas pe-
las suas qualificações profis-
sionais. Além disso, 62% do 
grupo que se identifica como 
LGBTQIAP+ não falam da sua 
orientação sexual ou de gê-
nero no trabalho, 58% afirma 
que tiveram que se adaptar ao 
mercado informal e 40% sen-
tem-se rejeitados pelo merca-
do de trabalho.

Uma outra pesquisa, divul-
gada em janeiro de 2023 pelo 
Instituto Mais Diversidade, em 
parceria com o Itaú Viver Mais, 
mostra que a comunidade re-
almente enfrenta grandes bar-
reiras no mundo dos negócios. 
A pesquisa ouviu cerca de 630 
pessoas, nos quais quase 80% 
têm um CNPJ e cerca de 60% 
atuam como MEI (microempre-
endedor individual):

faturam mais de 
R$ 60 mil por ano

apontam falta de 
investimento ou 
financiamento 
como principais 
entraves para 
empreender no Brasil

Mais de 40% indicam a criação de uma 
rede de contatos entre as grandes 
dificuldades. Esse percentual sobe 
no recorte das pessoas LGBTQIAP+ 
autodeclaradas pretas e pardas (59%) 
e indígenas (48%)

A faixa etária entre 45 e 54 anos, 
que tem maior propensão ao 
empreendedorismo, representa 
25% dos donos de negócios 
consolidados, de acordo com 
o levantamento

6% 53%
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Businesses managed by LGBTQIAP+ en-
trepreneurs are marked by some charac-
teristics: high formalization and the use of 
their own savings to open the business. In 
addition, some data show how the commu-
nity supports and chooses its peers within 
the job market:

With regard to age:

Os negócios administrados por empreendedores LGBT-
-QIAP+ são marcados por algumas características: a alta 
formalização e o uso de economias próprias para abrir o 
negócio. Além disso, alguns dados mostram como a co-
munidade apoia e opta por seus semelhantes dentro do 
mercado de trabalho:

No que se refere à questão etária:

of LGBTQIAP+ entrepreneurs declared that the people who 
work in their business are LGBTQIAP+

dos empreendedores LGBTQIAP+ declararam que 
as pessoas que trabalham em seu negócio são LGBTQIAP+82.76%

Among LGBTQIAP+ 
entrepreneurs who have 
partners, 58.76% declared that 
all partners are also LGBTQIAP+

Most projects led by LGBTQIAP+ are more than 4 years 
old (37.6%). According to the IBGE, 47.5% of Brazilian 
companies survive after the fifth year of activity

56% of LGBTQIAP+ entrepreneurs feel that age has increased the challenges in opening and 
managing their business. This percentage rises to 62% among those between 40 and 49 years 
old and 81% among those aged 50 years and over

Dentre os empreendedores 
LGBTQIAP+ que possuem sócios, 
58,76% declararam que todos os 
sócios também são LGBTQIAP+

A maior parte dos empreendimentos 
liderados por LGBTQIAP+ possui mais de 
4 anos (37,6%). De acordo com o IBGE, 
47,5% das empresas brasileiras sobrevivem 
após o quinto ano de atividade

56% dos empreendedores LGBTQIAP+ sentem que a idade aumentou os desafios 
na abertura e gestão do seu negócio. Esse percentual sobe para 62% entre os que 
possuem entre 40 e 49 anos e 81% entre os com 50 anos ou mais
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In this community, the abbreviation T, 
which represents the transgender public, is 
seen as the minority in surveys and the one 
that suffers the most prejudice and prob-
lems when undertaking or finding a job. 
While many companies have made strides 
in creating more inclusive cultures for LGB 
(lesbian, gay and bisexual) employees, 
transgender and gender non-conforming 
employees routinely experience subtle and 
blatant forms of aggression, insensitivity, 
rudeness and discrimination at work. In the 
survey by Instituto Mais Diversidade, this 
becomes clear when it is shown that:

To speak especially of the trans commu-
nity, a global survey by the Boston Consult-
ing Group in partnership with the Harvard 
Business Review, released in May 2023 with 
more than 2,000 participants, showed that:

Nessa comunidade, a sigla T, que representa o público 
transgênero, é vista como a minoria nas pesquisas e que 
mais sofre preconceito e problemas na hora de empreen-
der ou arrumar um emprego. Embora muitas empresas 
tenham feito progressos na criação de culturas mais in-
clusivas para funcionários LGB (lésbicas, gays e bissexu-
ais), funcionários transgêneros e não conformes de gêne-
ro rotineiramente vivenciam formas sutis e flagrantes de 
agressão, insensibilidade, grosseria e discriminação no 
trabalho. Na pesquisa do Instituto Mais Diversidade, isso 
fica claro quando é mostrado que:

Para falar especialmente da comunidade trans, uma 
pesquisa global do Boston Consulting Group em parce-
ria com a Harvard Business Review, divulgada em maio 
de 2023 com mais de 2 mil participantes, mostrou que:

For 41% of transgender people, the main difficulty is the lack of a network of contacts, while 
in the sexual orientation category, it is highlighted that the main difficulty, among gays and 
lesbians, is the lack of investment, with 53.66% and 54.90% is the lack of investment

More than 40% of trans and gender non-conforming 
people — that is, those who do not limit themselves 
or do not fit the gender norms of local cultures — 
have already suffered from some type of sexual 
harassment or misconduct by colleagues in the 
companies where they work

In Brazil, this index rises to 59%

Para 41% das pessoas trans, a principal dificuldade é a falta de rede de 
contatos, enquanto que na categoria de orientação sexual, destaca-se que 
a principal dificuldade, entre gays e lésbicas, é a falta de investimento, com 
53,66% e 54,90%, respectivamente

Mais de 40% das pessoas trans e de 
gênero não conformista — ou seja, que 
não se limitam ou não se encaixam nas 
normas de gênero das culturas locais — 
já sofreram com algum tipo de assédio 
sexual ou má conduta de colegas nas 
empresas onde trabalham

No Brasil, esse índice sobre em 59%
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of Brazilian professionals 
reported being openly 

trans or GNC in the 
professional environment 

- 14 percentage points 
above the global average. 

Although,

have been asked invasively 
about gender issues 
within the workplace

feel discouraged 
from showing their true 

gender identity

have already received a 
request to use the bathroom 

for a certain gender and

point out that they have 
already been referred to 

by the wrong gender

have experienced 
discrimination while using 

the bathroom

dos profissionais 
brasileiros 

responderam serem 
abertamente trans 

ou GNC no ambiente 
profissional - 14 

pontos percentuais 
acima da média 
global. Porém,

já foram perguntados 
invasivamente sobre 

as questões de gênero 
dentro do local 

de trabalho

se sentem 
desencorajados a 

mostrarem a 
sua verdadeira 

identidade de gênero

 já receberam um 
pedido para usar 
banheiro para um 

gênero determinado e

apontam que já 
foram referidos pelo 

gênero incorreto

já sofreram 
discriminação 
durante o uso 
do banheiro

43%

57% 

55%

46%

59% 

45%
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Something that draws attention in 
the BCG survey is the relationship be-
tween the human resources depart-
ment and employees. Respondents 
from the eight participating countries 
(Brazil, Australia, India, UK, France, Ger-
many, US and Mexico) were uncom-
fortable with coming out to human 
resources teams. In Brazil, the area is 

Algo que chama atenção na 
pesquisa do BCG é a relação do 
departamento de recursos hu-
manos com os colaboradores. 
Entrevistados dos oito países 
participantes (Brasil, Austrá-
lia, Índia, Reino Unido, França, 
Alemanha, Estados Unidos e 
México) se mostraram descon-
fortáveis em se assumir para 
as equipes de recursos huma-
nos. No Brasil, a área só perde 
para a dificuldade e receio dos 
colaboradores em se abrirem 
para seus líderes diretos. Este 
dado é relevante, pois o RH é 
um dos principais responsá-

second only to the difficulty and fear 
of employees in opening up to their 
direct leaders. This data is relevant, as 
HR is one of the main responsible for 
maintaining a safe, welcoming and 
inclusive professional environment. 
Still in HR processes, more than half 
of the respondents from the eight 
countries have already interrupted a 

selection process, declined a job of-
fer or left the company where they 
worked due to the perception of a 
non-inclusive culture in the corpo-
rate environment. Regarding Brazil, 
47% chose to leave the job they were 
in due to the lack of inclusion poli-
cies, impacting the attraction and 
retention of diverse talents.

veis por manter um ambiente 
profissional seguro, acolhedor 
e inclusivo. Ainda em proces-
sos de RH, mais da metade dos 
respondentes dos oito países 
já interrompeu um processo 
seletivo, declinou uma oferta 
de trabalho ou deixou a em-
presa onde trabalhava pela 
percepção de uma cultura não 
inclusiva no ambiente corpo-
rativo. Em relação ao Brasil, 
47% escolheram sair do em-
prego em que estavam por fal-
ta de políticas de inclusão, im-
pactando a atração e retenção 
de talentos diversos.

No Brasil, a 
área [recursos 
humanos] só 
perde para a 
dificuldade 
e receio dos 
colaboradores 
em se abrirem 
para seus 
líderes diretos
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As melhores empresas para profissionais LGBTQIAP+
The best companies for LGBTQIAP+ professionals

In this month of June – the time 
when LGBTQIAP+ pride is celebrated, 
the HRC (Human Rights Campaign), 
in partnership with Instituto Mais Di-
versidade and the Forum of Compa-
nies and LGBTI+ Rights, released the 
Equidade BR ranking, with the best 
companies for LGBTQIA+ profession-
als to work for in Brazil.

Neste mês de junho – época 
em que se comemora o orgu-
lho LGBTQIAP+ a HRC (Human 
Rights Campaign), em parceria 
com o Instituto Mais Diversidade 
e o Fórum de Empresas e Direi-
tos LGBTI+ divulgou o ranking 
Equidade BR, com as melhores 
empresas para profissionais LGB-
TQIA+ trabalharem no Brasil.

Os critérios estabelecidos são 
baseados na implementação do 
Índice de Equidade Corporativa 
(CEI), aplicado pela HRC desde 
2002 nos Estados Unidos. O ín-

The established criteria are based 
on the implementation of the Cor-
porate Equity Index (CEI), applied by 
HRC since 2002 in the United States. 
The index evaluates policies, practices 
and benefits related to the inclusion of 
LGBTQIAP+ people in large corpora-
tions. The survey is organized around 
four pillars: inclusive policies and ben-

dice avalia políticas, práticas e 
benefícios relacionados à inclu-
são de pessoas LGBTQIAP+ em 
grandes corporações. A pesqui-
sa está organizada em quatro 
pilares: políticas e benefícios 
inclusivos, apoio a uma cultura 
inclusiva e melhores práticas 
baseadas em dados, esforços de 

treinamento interno e presta-
ção de contas, e compromisso 
público. As empresas são ava-
liadas com base nas respostas 
concedidas por representantes 
designados de cada empresa. 
As 9 empresas a seguir se desta-
cam com a maior pontuação em 
todas as certificações:

efits, support for an inclusive culture 
and data-driven best practices, inter-
nal training and accountability efforts, 
and public engagement. Companies 
are evaluated based on responses pro-
vided by designated representatives 
from each company. The following 9 
companies stand out with the highest 
score across all certifications:

Os critérios estabelecidos são baseados 
na implementação do Índice 
de Equidade Corporativa (CEI), 
aplicado pela HRC desde 2002
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1- BASF

4 - Cummins

7 - JPMorgan 
Chase (JPM)

2 - Bayer

5 - Ernst & Young 
(EY)

8 - SAP

3 - The Boston 
Consulting 

Group (BCG)

6 - General 
Electric (GE)

9 - Uber
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Como incluir e acolher as pessoas LGBTQIAP+ dentro da empresa?
How to include and welcome LGBTQIAP+ people within the company?

1 - Map and listen to 
the LGBTQIAP+ public 
and practice listening

It is essential to start by iden-
tifying who is part of the LGBTQ-
IAP+ public within the company 
and, from there, summon com-
munity members to understand 
their annoyances, desires and ex-
pectations. A company has peo-
ple who were born in different 
eras – in which the subject was 

1 - Mapeie e escute 
o público LGBTQIAP+ 
e exercite a escuta

É fundamental iniciar iden-
tificando quem faz parte do 
público LGBTQIAP+ dentro da 
empresa e, a partir daí, convo-
car os integrantes da comuni-
dade para compreender seus 
incômodos, anseios e expecta-
tivas. Uma empresa possui pes-
soas que nasceram em épocas 
diferentes – no qual o assunto 
era considerado um tabu, e por 
isso trata-se de um trabalho a 
longo prazo.

 
2 – Crie espaços mais 
seguros para 
funcionários LGBTQIAP+

Uma ação vale mais do que 
mil palavras. No momento atu-
al, onde estamos discutindo a 
importância de valorizar a saú-
de mental de funcionários no 
ambiente corporativo, não bas-
ta escutar, é preciso agir. Quan-
do as empresas tornam mais fá-

considered a taboo, and there-
fore it is a long-term work.

 2 – Create safer spaces 
for LGBTQIAP+ employees

An action is worth a thousand 
words. At the current time, when 
we are discussing the importance of 
valuing the mental health of employ-
ees in the corporate environment, it 
is not enough to listen, it is necessary 
to act. When companies make it easy 

cil para os funcionários LGBTQ+ 
se encontrarem e acessarem o 
suporte quando precisam, as 
pessoas se sentem menos sozi-
nhas. Ver suas empresas se en-
volvendo em eventos e ações 
LGBTQIAP+ pode ajudar os fun-
cionários a se sentirem confian-
tes de que, caso decidam se as-
sumir no trabalho, encontrarão 
aceitação e apoio.

3 – Lideranças muito 
bem educadas

As lideranças de uma empre-
sa dão o tom da cultura organi-
zacional do local. As empresas 
que priorizam o letramento e 
o engajamento de suas execu-

tivas e executivos estão avan-
çando mais na agenda, tanto 
para o acolhimento dessa co-
munidade como de todos os 
grupos minorizados. Essas lide-
ranças estarão mais preparadas 
para ouvir e enxergar perspec-
tivas diferentes.

  
4 – Representatividade 
é muito importante

Além de exercitar a escuta, é 
importante que os integrantes 
da comunidade LGBTQIAP+ te-
nham um lugar de fala quando 
o assunto estiver sendo abor-
dado dentro da companhia.

 5 - Promova o letramento 
e apresente conteúdo

Grande parte das lideranças 
atuais ainda são heterosse-
xuais, o que reforça a impor-
tância de trazer o letramento 
sobre o universo LGBTQIAP+ 
para dentro das equipes. Ro-
das de conversas, palestras e 
workshops de letramento e 

for LGBTQ+ employees to find each 
other and access support when they 
need it, people feel less alone. Seeing 
their companies get involved in LG-
BTQIAP+ events and actions can help 
employees feel confident that if they 
decide to come out at work, they will 
find acceptance and support.

3 – Very well educated leaders
A company’s leadership sets the 

tone for the local organizational cul-

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Uma ação 
vale mais 
do que mil 
palavras
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troca educam e sensibilizam o 
time, evitando constrangimen-
tos e aumentando a empatia, a 
felicidade e o senso de perten-
cimento. Além disso, o volume 

ture. Companies that prioritize the 
literacy and engagement of their ex-
ecutives are advancing further in the 
agenda, both for welcoming this com-
munity and all minority groups. These 
leaders will be more prepared to hear 
and see different perspectives.

  
4 – Representativeness 
is very important

In addition to practicing listening, 
it is important that members of the 

LGBTQIAP+ community have a place 
to speak when the subject is being 
addressed within the company.

  
5 - Promote literacy 
and present content

Most of the current leaders are 
still heterosexual, which reinforces 
the importance of bringing literacy 
about the LGBTQIAP+ universe into 
the teams. Conversation circles, lec-
tures and literacy and exchange 

workshops educate and sensitize the 
team, avoiding embarrassment and 
increasing empathy, happiness and 
a sense of belonging. In addition, the 
volume of information on the subject 
continues to grow, so investing in the 
dissemination of data, research, anal-
ysis on the subject through podcasts, 
videos, articles and various forms of 
communication makes the dynamics 
in the company evolve quickly and 
keep people updated.

de informações sobre o assun-
to não para de crescer, por isso, 
investir na divulgação de da-
dos, pesquisas, análises sobre o 
tema por meio de podcasts, ví-

deos, artigos e diversas formas 
de comunicação faz com que 
a dinâmica na empresa evolua 
rapidamente e mantenha as 
pessoas atualizadas.
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LGBTQIAP+ 
para ficar de olho

10 iniciativas 
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10 LGBTQIAP+ 
initiatives to 
keep an eye on

Most national and foreign com-
panies are putting themselves 
more and more in favor of the LG-
BTQIAP+ community. These are still 
not easy times for those who fight 
for social equality and the rights of 
minorities in Brazil and around the 
world. But little by little, change is 
happening. Therefore, VIDI listed 
10 initiatives that are seeking in-
clusion and diversity:

A maioria das companhias 
nacionais e estrangeiras estão 
se colocando cada vez mais, 
em prol da comunidade LGB-
TQIAP+.  Ainda não são tempos 
fáceis para quem luta por igual-
dade social e direito das minorias 
no Brasil e em todo o mundo. 
Mas aos poucos, a mudança está 
acontecendo. Por isso, a VIDI lis-
tou 10 iniciativas que estão bus-
cando a inclusão e a diversidade:

Symbol of struggle, resistance 
and power, CasaNem, in Rio de 
Janeiro, is where transsexuals, 
transvestites and transgenders 
find welcome, support and even 
a new family to call their own. The 

house, managed only by trans activ-
ists, is where minimum rights can 
be guaranteed and helps to restore 
the self-esteem of those who are 
constantly the target of prejudice 
and rejection, who are often ex-

pelled from the house as soon 
as they reveal their gender iden-
tity. In 2022, CasaNem was able 
to maintain itself with the help 
of donations and continues in 
the challenge.

CasaNem

@casanem_ 

Símbolo de luta, resistên-
cia e poder, a  CasaNem, no 
Rio de Janeiro, é onde tran-

para chamar de sua. A casa, 
administrada somente por 
ativistas trans, é onde direi-
tos mínimos conseguem 
ser garantidos e ajuda a 
resgatar a autoestima de 
quem é alvo constante de 
preconceito e rejeição, que 
na maioria das vezes são 
expulsos de casa assim que 
revelam sua identidade de 
gênero. Em 2022 a Casa-
Nem conseguiu se manter 
com a ajuda de doações e 
segue no desafio.

sexuais, travestis e transgêne-
ros encontram acolhimento, 
apoio e até uma nova família 
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Museum of Sexual Diversity 
of the State of São Paulo 

It is the first cultural facility in Latin America re-
lated to Memory and Studies of Sexual Diversity, 
being the first institutionalized museum in Brazil, 
created through Decree 58.075, of May 25, 2012, 
linked to the Secretary of Culture of the State of 
São Paulo, intended for memory, art, culture, ac-
ceptance, appreciation of life, agency and de-
velopment of research involving the LGBTQIAP+ 
community. It is a museum that was born and lives 
from the dialogue with LGBTQIAP+ social move-
ments, proposes to discuss sexual diversity and 
has, in its history, the struggle for human dignity 
and the promotion of rights, acting as a cultural 
apparatus for social transformation.

With a focus on professional training and en-
trepreneurship, Capacitrans in Rio de Janeiro is a 
social project that has actions aimed at inclusion 
and the rescue of citizenship for trans, transvestite 
and LGBTQIAP+ people and which has as one of 
its main objectives the fight against stigma and 
discrimination. The initiative is today the first pre-
accelerator and business incubator for trans and 
transvestites in Brazil. By stimulating professional-
ization and developing new businesses, the proj-
ect offers ways to build a fairer society with a more 
inclusive job market.

Museu da Diversidade 
Sexual do Estado de São Paulo

Capacitrans

https://museudadiversidadesexual.org.br/

https://capacitransrj.com.br/

É o primeiro equipamento cultural da Amé-
rica Latina relacionado à Memória e Estudos da 
Diversidade Sexual, sendo o primeiro museu 
institucionalizado no Brasil, criado por meio do 
Decreto 58.075, de 25 de maio de 2012, vincu-
lado à Secretaria da Cultura do Estado de São 
Paulo, destinado à memória, arte, cultura, aco-
lhimento, valorização da vida, agenciamento e 
desenvolvimento de pesquisas envolvendo a 
comunidade LGBTQIAP+. Trata-se de um mu-
seu que nasce e vive a partir do diálogo com 
movimentos sociais LGBTQIAP+, se propõe 
a discutir a diversidade sexual e tem, em sua 
trajetória, a luta pela dignidade humana e pro-
moção por direitos, atuando como um apare-
lho cultural para fins de transformação social. 

Com foco na capacitação profissionali-
zante e empreendedorismo, o  Capacitrans 
no Rio de Janeiro  é um projeto social que 
possui ações voltadas à inclusão e ao resga-
te da cidadania para pessoas trans, travestis 
e LGBTQIAP+, e que tem como um de seus 
principais objetivos o combate de estigmas e 
discriminações. A iniciativa é hoje a primeira 
pré-aceleradora e incubadora de negócios de 
pessoas trans e travestis do Brasil. Por meio 
do estímulo da profissionalização e desen-
volvimento de novos negócios, o projeto 
oferece caminhos para a construção de uma 
sociedade mais justa e com um mercado de 
trabalho mais inclusivo. 
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Instituto + Diversidade is a 
non-profit organization that mo-
bilizes resources and partnerships 
to articulate resources to support 
professional empowerment proj-
ects of the LGBTQIAP+ commu-

Located in the center of São 
Paulo, Casa 1 has the proposal 
to welcome LGBTQIAP+ people 
expelled from their homes due 
to their sexual affective orien-
tations and gender identities. 
It operates in three aspects: 
The welcoming republic (cen-

nity. The Institute is part of the More 
Diversity Consultancy ecosystem, 
which supports private companies 
on issues of diversity, equity and in-
clusive culture. Among the initiatives, 
there is an incubator for new entre-

tre), which was the first front of 
action for Casa 1 and is still one 
of the central pillars of its work; 
Clínica Social Casa 1, which as-
sists around 300 people in ongo-
ing psychotherapeutic processes 
and on-duty listening, in addi-
tion to psychiatric, nutritional 

preneurial businesses, mentoring 
and coaching programs, employ-
ability and income generation 
projects for transgender people 
and partnerships with other 
NGOs and shelters.

and complementary therapies, 
with all services offered free of 
charge or with social values; 
And Galpão Casa 1, a cultural 
center that houses the exten-
sive program and continuing 
education processes offered 
by the project.

Instituto + Diversidade

Casa 1

https://www.institutomais
diversidade.com.br/

https://www.casaum.org/

O Instituto + Diversidade é 
uma organização sem fins lu-
crativos que mobiliza recursos 
e parcerias para articular re-
cursos para apoiar projetos de 

Localizada no centro da cida-
de de São Paulo, a Casa 1 tem 
a proposta de acolher pessoas 
LGBTQIAP+ expulsas de casa 
por suas orientações afetivas 
sexuais e identidades de gêne-
ro. Ela atua em três vertentes: A 
república (centro) de acolhida, 
que foi a primeira frente de atu-
ação da Casa 1 e é ainda hoje 
um dos pilares centrais de sua 
atuação; A Clínica Social Casa 1, 

empoderamento profissional 
da comunidade LGBTQIAP+. O 
Instituto é parte do ecossistema 
da Consultoria Mais Diversida-
de, que apoia empresas priva-

que atende cerca de 300 pesso-
as nos processos psicoterápicos 
continuados e plantão de escuta, 
além de atendimentos psiqui-
átrico, nutricional e de terapias 
complementares, com todos os 
serviços ofertados gratuitamente 
ou com valores sociais e o Galpão 
Casa 1, um centro cultural que 
abriga a extensa programação e 
processos de formações continu-
adas oferecidos pelo projeto. 

das em questões de diver-
sidade, equidade e cultura 
inclusiva. Entre as iniciativas, 
há a incubadora de novos 
negócios empreendedores, 
programas de mentoria e 
coaching, projetos de em-
pregabilidade e geração de 
renda para pessoas trans e 
parcerias com outras ONGs e 
casas de acolhimento. 
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Focused on people from the 
LGBTQIAP+ community over 60 
years old, EternamenteSOU of-
fers psychotherapeutic services 

in São Paulo, Rio de Janeiro and San-
ta Catarina. All of the organization’s 
projects are multidisciplinary, with 
volunteers from psychology, social 

assistance, medicine and law. 
The objective, according to the 
group, is to provide “a dignified 
and active old age” to this public.

EternamenteSOU

https://eternamentesou.org/

Com foco em pessoas da 
comunidade LGBTQIAP+ com 
mais de 60 anos, a  Eternamen-
teSOU  oferece atendimentos 
psicoterápicos em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Santa Catari-
na. Todos os projetos da orga-
nização são multidisciplinares, 

contando com voluntários 
da psicologia, assistência so-
cial, medicina e advocacia. O 
objetivo, segundo o grupo, 
é proporcionar “uma velhice 
digna e ativa” a esse público.

Created in 2017, Casa Rosa is located in Sobradinho 
– DF and its mission is to serve the LGBTQIAP+ public, 
enabling the dignity and guarantee of their human 
rights, aiming at full social reintegration through 
psychological care, temporary shelter and offering 
professional integration activities. Cultural and profes-
sional training workshops are also held, in addition to 
health and educational monitoring for those assisted.

Casa Rosa

@casarosadf

Criada em 2017, a Casa Rosa fica em Sobra-
dinho – DF e tem por missão atender o pú-
blico LGBTQIAP+ possibilitando a dignidade 
e garantia dos seus direitos humanos, visan-
do à reinserção social integral por meio do 
atendimento psicológico, abrigo temporário 
e oferta de atividades de integração profissio-
nal. Também são realizadas oficinas culturais 
e profissionalizantes, além de acompanha-
mento de saúde e educacional aos atendidos. 

CasAmor is a non-profit organization, created 
in 2018, located in Aracaju - Sergipe, and financed 
by civil society in order to function as a support 
center for LGBTQIA+ people who are in a situation 
of social vulnerability.

CasAmor Neide Silva

@casamorlgbtqi

A CasAmor é uma organização sem fins 
lucrativos, criada em 2018, localizada em 
Aracaju - Sergipe, e financiada pela socie-
dade civil com o intuito de funcionar como 
um centro de amparo a pessoas LGBTQIA+ 
que se encontram em situação de vulnera-
bilidade social.
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Casa Miga is the first shelter for the LGBTQ-
IAP+ community in the North of Brazil, located 
in Manaus (AM). In addition to serving as a resi-
dence for Brazilians and migrants, Casa Miga 
also has projects for English classes, prepara-
tory courses for the Enem and entrance exams, 
and support for entrepreneurship. Coordinated 
by the NGO Manifesta LGBT+, it has UNHCR (UN 
Refugee Agency) as a partner.

SOMOS – Communication, 
Health and Sexuality

Founded in 2001, the SOMOS group operates in 
Porto Alegre (RS) with the production of research 
and educational content on topics of sexuality and 
gender, in addition to cultural artistic production 
and dissemination, focusing on LGBTQIAP+ cul-
ture. It also holds lectures and workshops, and has 
STI/HIV/AIDS prevention projects aimed at young 
people. Since the beginning of the pandemic, the 
organization has also started offering legal and 
mental health care.

Casa Miga

SOMOS – Comunicação, 
Saúde e Sexualidade

@casamigalgbt

https://somos.org.br/

A Casa Miga é a primeira casa de acolhi-
mento à comunidade LGBTQIAP+ da região 
Norte do Brasil, localizada em Manaus (AM). 
Além de servir como residência para brasilei-
ros e migrantes, a Casa Miga também possui 
projetos de aulas de inglês, curso prepara-
tório para o Enem e vestibulares e apoio ao 
empreendedorismo. Coordenada pela ONG 
Manifesta LGBT+, tem a ACNUR (Agência da 
ONU para Refugiados) como parceira. 

Fundado em 2001, o grupo SOMOS atua 
em Porto Alegre (RS) com a produção de 
pesquisas e conteúdos educativos sobre 
temas de sexualidade e gênero, além da 
produção e difusão artística cultural, com 
foco na cultura LGBTQIAP+. Também realiza 
palestras e oficinas, e tem projetos de pre-
venção a ISTs/HIV/aids voltados à popula-
ção jovem. Desde o começo da pandemia, a 
organização também passou a ofertar aco-
lhimento jurídico e de saúde mental. 
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o oásis da beleza 
sustentável no Brasil

Bonito (MS):
o oásis da beleza 
sustentável no Brasil

Bonito (MS):
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Bonito é a principal cidade 
turística da região da Serra da 
Bodoquena, Mato Grosso do 
Sul, localizada a cerca de 300 
km da capital Campo Grande. É 
lá que o turismo responsável, o 
turismo de aventura, o  turismo 
sustentável  e o ecoturismo em 
Bonito se fundem para transfor-
mar a região em um verdadeiro 
oásis do meio ambiente, que há 
anos trabalha para combinar 
sua economia com a minimiza-
ção dos impactos na natureza.

O município dispõe de paisa-
gens naturais com águas crista-
linas, cachoeiras, grutas, caver-
nas e florestas de uma beleza 
esplendorosa. Por essa razão, 
na década de 1990, o fluxo de 
turistas aumentou significa-

Turismo|Tourism

tivamente. Foi nesse período 
que aconteceram as primeiras 
experiências para limitar o nú-
mero de visitantes em alguns 
passeios e atrativos, de modo 
que a biodiversidade local per-
manecesse preservada e não 
sofresse maior impacto com o 
grande número de visitas.

Em 1994 surgiu o projeto de 
turismo responsável. Em uma 
parceria entre o governo e as 
agências de turismo, e com 
o apoio do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas – SEBRAE, foi criado 
um sistema para regulamentar 
o fluxo turístico, de forma que 
todos os envolvidos passaram 
a ter informação e controle so-
bre o número de turistas. O sis-

tema, denominado “voucher”, 
nada mais é do que um recibo 
ou documento que comprova 
o pagamento e o direito a um 
serviço ou a um produto. Esse 
sistema, que hoje é referên-
cia no país, além de controlar 
a visitação nos passeios, per-
mite controlar a arrecadação 
municipal, evitando a evasão 
fiscal. Com esse sistema, todos 
os passeios em Bonito têm um 
número limitado de visitantes e 
todos são feitos na companhia 
de um guia, garantindo que a 
atividade seja realizada em de-
terminado dia e horário.

Trata-se de um modelo de 
gestão baseado em uma rede 
de cooperação voltada à explo-
ração sustentável dos recursos 

Cachoeiras Rio da Prata - Bonito - MS Cidade Bonito - MS 
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limited number of visitors and all are 
done in the company of a guide, en-
suring that the activity takes place 
on a certain day and time.

It is a management model based 
on a cooperation network aimed at 
the sustainable exploitation of the 
municipality’s natural resources. It 
is worth mentioning that 5% of the 
value of each tour sold is reverted in 
tax to the city hall and applied in the 
conservation of the city. The Single 
Voucher (Voucher Único) was initially 
printed, controlled by the Secretary 
of the Environment of Bonito and is-
sued by local tourism agencies. Cur-
rently, the Single Voucher system is 
digital and means what is most mod-
ern for visitation control, providing 
the issuance of reports in real time. 
When an agency reserves a vacancy 
for a client, the vacancy is immediate-
ly deleted from the unified system. 
Thus, information on the number of 

Bonito (MS): the oasis of 
sustainable beauty in Brazil

Bonito is the main tourist town 
in the Serra da Bodoquena region, 
Mato Grosso do Sul, located about 
300 km from the capital Campo 
Grande. It is there that responsible 
tourism, adventure tourism, sustain-
able tourism and ecotourism in Bo-
nito merge to transform the region 
into a true environmental oasis, 
which has been working for years to 
combine its economy with the mini-
mization of impacts on nature.

The municipality has natural 
landscapes with crystalline waters, 
waterfalls, caves, caverns and forests 
of splendorous beauty. For this rea-
son, in the 1990s, the flow of tourists 
increased significantly. It was during 
this period that the first experiments 
took place to limit the number of 
visitors on some tours and attrac-

tions, so that the local biodiversity 
would remain preserved and would 
not suffer a greater impact from the 
large number of visits.

In 1994, the responsible tourism 
project emerged. In a partnership 
between the government and tour-
ism agencies, and with the support 
of the Brazilian Micro and Small 
Business Support Service – SEBRAE, 
a system was created to regulate 
the tourist flow, so that all those in-
volved now have information and 
control over the number of tour-
ists. The system, called “voucher”, 
is nothing more than a receipt or 
document that proves payment and 
entitlement to a service or product. 
This system, which today is a refer-
ence in the country, in addition to 
controlling visitation on the tours, 
allows controlling municipal collec-
tion, preventing tax evasion. With 
this system, all tours in Bonito have a 

Cidade Bonito - MS Nascente Azul - Bonito - MS
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naturais do município. Vale res-
saltar que 5% do valor de cada 
passeio vendido é revertido 
em imposto para a prefeitura 
e aplicado na conservação da 
cidade. O Voucher Único ini-
cialmente era impresso, con-
trolado pela Secretaria de Meio 
Ambiente de Bonito e emitido 
pelas agências locais de turis-
mo. Atualmente, o sistema de 
Voucher Único é digital e sig-
nifica o que existe de mais mo-
derno para o controle da visita-
ção, proporcionando a emissão 
de relatórios em tempo real. 
Quando uma agência reserva 
uma vaga para um cliente, ime-
diatamente a vaga é apagada 
do sistema unificado. Assim, a 
informação do número de tu-
ristas por atrativo é controlada 
por todas as agências da região. 
Em decorrência desse projeto, 
a cidade de Bonito foi eleita o 

melhor destino de turismo res-
ponsável no mundo. O prêmio 
internacional, chamado World 
Responsible Tourism Awards, 
foi entregue em novembro de 
2013 na cidade de Londres, 
durante o World Travel Market 
(WTM), um dos maiores even-
tos de turismo do mundo.

Bonito é um destino para 
os 365 dias do ano

Cada temporada guarda 
suas belezas e particularidades 
na cidade sul-mato-grossense. 
É possível aproveitar as belezas 
naturais da Capital Nacional do 
Ecoturismo o ano inteiro.  Em 
cada época, Bonito proporcio-
na uma experiência diferente. 
Em outono a região está pas-
sando pela baixa temporada, 
quando os visitantes encon-
tram tarifas promocionais em 
alguns dos principais atrativos. 
Assim como podem aproveitar 
o destino com clima ameno e 
sem o grande público que visi-
ta nos períodos de férias e feria-
dos nacionais. No inverno, que 
começa no dia 21 de junho, 
há menos chances de chuva, 
o que significa que o nível das 
águas não estará em seu máxi-
mo. Em contrapartida, esse é o 

tourists per attraction is controlled by 
all agencies in the region. As a result 
of this project, the city of Bonito was 
elected the best responsible tourism 
destination in the world. The interna-
tional award, called World Respon-
sible Tourism Awards, was delivered 
in November 2013 in the city of Lon-
don, during the World Travel Market 
(WTM), one of the largest tourism 
events in the world.

Bonito is a destination 
for 365 days a year

Each season keeps its beauties 
and particularities in the city of Mato 
Grosso do Sul. It is possible to enjoy 
the natural beauties of the National 
Capital of Ecotourism all year round. 
In each season, Bonito offers a dif-

ferent experience. In autumn, the 
region is going through the low sea-
son, when visitors find promotional 
rates at some of the main attractions. 
Just as they can enjoy the destina-
tion with a mild climate and without 
the large crowd that visit during va-
cation periods and national holidays. 
In winter, which starts on the 21st 
of June, there is less chance of rain, 
which means that the water level will 
not be at its maximum. On the other 
hand, this is the moment when the 
rivers are more crystal clear, facilitat-
ing visibility on floatation and diving 
trips in places like Rio da Prata, Na-
scente Azul and Aquário Natural. It is 
worth remembering that the water 
temperature remains unchanged 
throughout the year in Bonito. Both 

in the rivers and in the springs, the 
waters have temperatures between 
21 and 24 degrees. From September 
to November, in spring, the water-
falls begin to recover their volume. 
In other words, it is also a very pleas-
ant intermediate period for discover-
ing destiny. In addition, during this 
season, visitors can also enjoy the 
flowering of the ipês, which are the 
symbol of Mato Grosso do Sul. Final-
ly, summer in Bonito needs no com-
ment. It is the busiest season in the 
city and with the high temperatures, 
the destination has more rainfall. 
Which means greater volume of wa-
ter in rivers and waterfalls and also 
greater possibility of observing ani-
mals in the region. Check out some 
must-see tours:

Em decorrência 
desse projeto,
a cidade 
de Bonito 
foi eleita o 
melhor destino 
de turismo 
responsável 
no mundo
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Lagoa Misteriosa
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momento em que os rios ficam 
mais cristalinos, facilitando a 
visibilidade nos passeios de flu-
tuação e mergulho em lugares 
como Rio da Prata, Nascente 
Azul e Aquário Natural. Vale 
lembrar que a temperatura da 
água se mantém sem gran-
des alterações durante todo o 
ano em Bonito. Tanto nos rios, 
quanto nas nascentes, as águas 

têm temperaturas entre 21 e 24 
graus. De setembro a novem-
bro, na primavera, as cachoei-
ras começam a recuperar seu 
volume. Ou seja, é também um 
período intermediário bastante 
agradável para descobrir o des-
tino. Além disso, nessa estação 
os visitantes também podem 
apreciar o florescer dos ipês, 
que são a árvore símbolo do 

Mato Grosso do Sul. Por fim, o 
verão em Bonito dispensa co-
mentários. É a temporada mais 
concorrida da cidade e com as 
altas temperaturas, o destino 
tem mais chuvas. O que signi-
fica maior volume de água nos 
rios e cachoeiras e também 
maior possibilidade de observar 
os animais da região. Confira al-
guns passeios imperdíveis:
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Estância Mimosa is a charming farm 
in the region that is considered one of 
the best ecotourism destinations in 
Brazil, recognized by the 2022 Braztoa 
Award in the ‘business partners’ cat-
egory, for providing visitors with a dif-
ferentiated experience close to nature. 
To preserve all the local beauty, the 
owners decided to transform 66% of 
the farm’s total area into a Private Nat-
ural Heritage Reserve - RPPN - a vol-
untary act to constitute a permanent 
nature reserve on their property. The 
RPPN Estância Mimosa was officially 
created in February 2013. Currently, 
Mimosa enchants its visitors, offering 
trail rides and waterfalls, horseback 
riding and bird watching.

A Estância Mimosa é uma char-
mosa fazenda da região que é 
considerada um dos melhores 
destinos de ecoturismo do Brasil, 
sendo reconhecida pelo Prêmio 
Braztoa 2022 na categoria ‘parcei-
ros de negócios’, por proporcionar 
aos visitantes uma experiência 
diferenciada junto à natureza. 
Para preservar toda a beleza lo-
cal, os proprietários decidiram por 
transformar 66% da área total da 
fazenda em Reserva Particular do 
Patrimônio Natural - RPPN - um 
ato voluntário em constituir uma 
reserva natural permanente em 
sua propriedade. A RPPN Estância 
Mimosa foi criada oficialmente em 
fevereiro de 2013. Atualmente, a 
Mimosa encanta os seus visitantes, 
oferecendo passeios de trilha e ca-
choeiras, passeio a cavalo e obser-
vação de aves.

Estância Mimosa

Plataforma de salto | Jumping Platform
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To appreciate the fauna and 
flora of the region, the Bu-
raco das Araras, located in the 
neighboring city of Jardim, is 
the largest sinkhole in South 
America. It is possible to ob-
serve several animals there, but 
the highlight is the macaws of 
various types. They are, in fact, 
the most represented figure 
in Bonito souvenirs in general. 
Located close to the Pantanal, 
Bonito and region have a tran-
sitional vegetation with areas 
of Atlantic Forest and Cerrado.

Para apreciar a fauna e 
a flora da região, o Bu-
raco das Araras, que 
fica na cidade vizinha 
de Jardim, é a maior 
dolina da América do 
Sul. É possível obser-
var vários animais ali, 
mas o destaque são as 
araras de vários tipos. 
Elas são aliás a figura mais 
representada nos  sou-

Buraco das Araras
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 Trilha no Buraco das Araras | Trail in Buraco das Araras

venirs  de Bonito em geral. 
Localizada próximo ao 

Pantanal, Bonito e região 
possuem uma vegeta-

ção de transição com 
áreas de mata atlân-

tica e do cerrado. 



VIDI | 59

Floating and ecotourism

Traveling to Bonito will most 
likely mean a series of intense 
activities (mostly aquatic): raft-
ing, buoy cross, tubing, trails, 
tree climbing, ATV rides, kayak-
ing or horseback riding, floating 

Viajar para Bonito mui-
to provavelmente vai sig-
nificar uma série de ativi-
dades intensas (a grande 
maioria aquática): rafting, 
boia cross,  tubing, trilhas, 
arvorismo, passeios de 
quadriciclo, caiaque ou 
cavalo,  flutuação  e  rapel e 

and rappelling, and other adventure 
sports. Flotation is the most peace-
ful of them all and can be performed 
in several places, such as the Sucuri 
River, the Prata River, the Formoso 
River, the Natural Aquarium and the 
Blue Spring. For those who want to 
escape the more traditional tours, 

there are also more eccentric 
options… Lagoa Misteriosa is 
one of them and, as the name 
suggests, it arouses the inter-
est of the most varied travelers 
due to the fact that its depth is 
unknown, with visibility of more 
than 40 meters. 

outros esportes de aventura. 
Flutuação é o mais tranqui-
lo deles e pode ser realizada 
em vários locais, como o Rio 
Sucuri, o Rio da Prata, o Rio 
Formoso, o Aquário Natural e 
a Nascente Azul. Para quem 
quer fugir dos passeios mais 
tradicionais, há também op-

Flutuação e ecoturismo

ções mais excêntricas… 
A  Lagoa Misteriosa  é uma 
delas e como o próprio 
nome já diz, desperta o in-
teresse dos mais variados 
viajantes pelo fato de ter 
sua   profundidade desco-
nhecida, com visibilidade 
de mais de 40 metros.

Flutuação no Rio da Prata | Floating on the Rio da Plata
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Bonito Underwater Museum

In 2021, the city of Bonito 
(MS) won the world’s first un-
derwater freshwater museum. 
The attraction is located in the 
Nascente Azul complex. The 
museum brings together a cir-

A cidade de Bonito (MS) 
ganhou em 2021 o primeiro 
museu subaquático de água 
doce do mundo. A atração 
fica no complexo  Nascente 
Azul. O museu reúne um cir-
cuito de esculturas submer-
sas em um grande lago com 

cuit of submerged sculptures in a 
large lake about four meters deep, 
integrating art and nature, in ad-
dition to leading the visitor to 
reflect on important topics, such 
as sustainability and preservation 
of the environment. The museum 
brings together a circuit of sub-

merged sculptures in a large 
lake about four meters deep. 
The proposal is to integrate 
art and nature, in addition to 
leading the visitor to reflect on 
important topics, such as sus-
tainability and preservation of 
the environment.

cerca de quatro metros de pro-
fundidade, integrando arte e na-
tureza, além de levar o visitante 
a refletir sobre temas importan-
tes, como sustentabilidade e 
preservação do meio ambiente. 
O museu reúne um circuito de 
esculturas submersas em um 

grande lago com cerca de 
quatro metros de profundi-
dade. A proposta é integrar 
arte e natureza, além de le-
var o visitante a refletir sobre 
temas importantes, como 
sustentabilidade e preserva-
ção do meio ambiente.

Museu Subaquático de Bonito
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Uma das principais atra-
ções em Bonito é a  Gruta 
do Lago Azul, uma caverna 
com um lago de coloração 
azulada que chega a ter 90 

Gruta do Lago Azul
metros de profundidade. A ca-
verna tem dezenas de estalag-
mites, estalactites e colunas, 
formadas ao longo de cente-
nas de anos. 

One of the main attractions in 
Bonito is Gruta do Lago Azul, a cave 
with a bluish lake that can be 90 me-
ters deep. The cave has dozens of 
stalagmites, stalactites and columns, 
formed over hundreds of years.
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O embate 
de Walt 
Disney 
World em 
prol da 
diversidade

Nos Estados Unidos dos 
anos 60, polarizado por con-
ta da guerra do Vietnã e pelo 
horror da segregação dos 
negros, que ainda brigavam 
por direitos civis, Walt Dis-
ney, em 1965, anunciou um 
ano antes de sua morte um 
ambicioso plano batizado de 
“Projeto Flórida”: um parque 
de diversões no estado do su-
deste do país, que seria uma 
expansão da Disneyland, pri-
meiro parque do grupo, na 
Califórnia — que desde 1955 
se vendia como “o lugar mais 
feliz do mundo”.

Quando foi inaugurado em 
1971, o clima e a promessa 

eram de união e harmonia “Um 
reino mágico onde pessoas 
de todas as idades podem se 
divertir juntas”, anunciou Roy 
O. Disney, irmão de Walt, na 
ocasião. Agora, cinco décadas 
depois, o reino mágico corre 
grande perigo, ao entrar na 
mira da polarização política. O 
motivo? A luta LGBTQIAP+.

Mundo|World

A decisão da Disney em se 
posicionar, gerou uma guerra 
com o governador da 
Flórida, Ron DeSantis
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Walt Disney World’s fight 
for diversity 

In a United States of the 1960s, 
polarized by the Vietnam War and 
by the horror of the segregation of 
blacks, who were still fighting for 

civil rights, Walt Disney, in 1965, 
announced a year before his death 
an ambitious plan named “Project 
Florida”: an amusement park in the 
southeastern state of the country, 
which would be an expansion of 
Disneyland, the group’s first park, 

in California — which since 1955 
has sold itself as “the happiest 
place in the world”.

When it opened in 1971, the 
atmosphere and the promise 
were one of unity and harmo-
ny “A magical kingdom where 
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A Disney vem, aos poucos e 
com cautela, acompanhando 
as tendências e caminhando 
conforme os novos tempos 
ao abandonar a ideia de ter 
príncipes salvando donzelas 
em perigo e incluindo perso-
nagens LGBTQIAP+ em parti-
cipações discretas. O primei-
ro protagonista abertamente 
gay numa animação do es-
túdio só foi apresentado em 
2022, em Mundo Estranho. No 
mesmo ano, Lightyear, da Pi-
xar (uma das marcas Disney), 
entregou seu primeiro beijo 
gay. A rápida cena entre duas 
mulheres chegou a ser censu-
rada pela Disney, mas entrou 
no corte final por pressão in-
terna. A decisão da Disney 
em se posicionar, gerou uma 
guerra com o governador da 
Flórida, Ron DeSantis, um po-
lítico ultraconservador que 
pretende ser o próximo candi-
dato republicano à Presidên-
cia dos Estados Unidos.

A recente lei criada por De-
Santis, apelidada de “Don’t 
Say Gay” (não diga gay, em 
português), que criminaliza 
escolas que tratem temas so-
bre questões de gênero para 
crianças, fez com que a Dis-
ney cortasse suas doações e 
divulgasse uma declaração 
prometendo ajudar a revogar 
a lei ou revogá-la nos tribu-
nais. Foi aí que tudo mudou. 
No momento, DeSantis está 
empenhado em limitar o po-
der da Disney sobre os 10 000 
hectares do complexo. 

Mundo|World
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of Disney’s special tax district, 
called the Reedy Creek Improve-
ment District (which passes tax 
adjustments and park expansion 
projects), which has given Disney 
exclusive powers for more than 
half a century. .

The bill allowed the governor to 
replace the district’s existing coun-
cil - made up primarily of people 
with ties to Disney - with a hand-
picked five-member body. “Today, 
the corporate realm finally comes 
to an end. There’s a new sheriff in 
town and accountability will be 
the order of the day,” DeSantis said 
at the time.

On April 26th, its representa-
tives on the board annulled de-
crees that guaranteed the compa-
ny’s administrative autonomy. In 
response, Disney filed a lawsuit 

people of all ages can have fun 
together”, announced Roy O. Dis-
ney, Walt’s brother, at the time. 
Now, five decades later, the magi-
cal realm is in grave danger as it 
falls into the crosshairs of politi-
cal polarization. The reason? The 
LGBTQIAP+ fight.

Disney has been, little by lit-
tle and cautiously, following the 
trends and walking according to 
the new times by abandoning 
the idea of having princes saving 
damsels in distress and including 
LGBTQIAP+ characters in discreet 
appearances. The first openly gay 
protagonist in a studio animation 
was only introduced in 2022, in 
Strange World. In the same year, 
Pixar’s Lightyear (one of the Dis-
ney brands) delivered its first gay 
kiss. The quick scene between two 

women was censored by Disney, 
but it made the final cut due to in-
ternal pressure. Disney’s decision 
to take a stand has sparked a war 
with Florida Governor Ron DeSan-
tis, an ultra-conservative politician 
who aims to be the next Republi-
can presidential candidate.

The recent law created by De-
Santis, dubbed “Don’t Say Gay”, 
which criminalizes schools that 
address gender issues for chil-
dren, caused Disney to cut its do-
nations and release a statement 
promising to help repeal the law 
or overturn it in the courts. That’s 
when everything changed. At the 
moment, DeSantis is committed 
to limiting Disney’s power over the 
10.000-hectare complex.

In February, the politician 
signed a bill changing the status 

No momento, 
DeSantis está
empenhado em 
limitar o poder 
da Disney 
sobre os 10 000 
hectares do 
complexo

Em fevereiro, o político assi-
nou um projeto de lei que alte-
ra o status do distrito tributário 
especial da Disney, chamado 
Reedy Creek Improvement 
District (que aprova ajustes 
fiscais e projetos de expansão 
do parque), que concedeu à 
Disney poderes exclusivos por 
mais de meio século. 

Personagens do filme ‘Mundo Estranho’, disponível no Disney + | 
Characters from the movie Strange World, available on Disney +

O projeto permitiu que o 
governador substituísse o 
conselho existente do distri-
to – formado principalmen-
te por pessoas com vínculos 

com a Disney – por um corpo 
de cinco membros, que ele es-
colheu a dedo. “Hoje, o reino 
corporativo finalmente chega 
ao fim. Há um novo xerife na 
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The battle continues and we will 
continue to follow it. But what we 
can say is that Walt’s magical king-
dom remains powerful and resilient: 
last year, its parks division grew 
73%, reaching 28.7 billion dollars. 
This is a great ally of diversity.

against DeSantis and his nomi-
nees, accusing them of promot-
ing a “targeted campaign of 
political retaliation.” Recently, 
DeSantis thwarted a $17 bil-
lion park expansion that creates 
thousands of jobs. The gover-

nor’s decision to pick a fight with 
the entertainment giant is not 
very wise, as Disney not only pays 
billions in taxes, but also funds 
the region’s structural adminis-
tration - and spending would fall 
on Florida.

cidade e a responsabilidade 
será a ordem do dia”, disse De-
Santis na ocasião.

No dia 26 de abril, seus re-
presentantes no conselho anu-
laram decretos que garantiam 
a autonomia administrativa da 
empresa. Em resposta, a Dis-
ney entrou com um processo 
na Justiça contra DeSantis e 
seus indicados, denunciando-os 
por promover uma “campanha 

direcionada de retaliação polí-
tica”.  Recentemente, DeSantis 
dificultou uma expansão do 
parque com investimento de 
17 bilhões de dólares e cria-
ção de milhares de empregos. 
A decisão do governador em 
comprar uma briga com a gi-
gante do entretenimento não 
é muito sábia, pois a Disney 
não só paga bilhões em im-
postos, como também banca 

a administração estrutural da 
região — e os gastos recairiam 
sobre a Flórida. 

A batalha continua e conti-
nuaremos acompanhando. Mas 
o que podemos afirmar é que o 
reino mágico de Walt segue po-
deroso e resiliente: no ano pas-
sado, sua divisão de parques 
cresceu 73%, batendo 28,7 bi-
lhões de dólares. Eis um grande 
aliado da diversidade.

Mundo|World
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Has the game started?

The Lula government arrived in 
the fifth month sailing in troubled 
waters. Who already has the water 
reaching the knees is the Ministry 
of the Environment. A request made 
by Petrobras to drill the basin at the 
mouth of the Amazon River, with 
the aim of exploring oil in the re-
gion, was denied by the president 
of Ibama (Brazilian Institute for the 
Environment and Renewable Re-
sources), Rodrigo Agostinho on May 
17, after the entity’s concern with 
the region’s vulnerability to receiv-
ing such activity.

“There is no doubt that Petro-
bras was offered every opportunity 
to remedy critical points of its proj-
ect, but that it still has worrying 
inconsistencies”, said Agostinho in 
the document, making it clear that 
Ibama indicated the lack of studies 

O governo Lula chegou no 
quinto mês navegando em 
águas agitadas. Quem já está 
com a água batendo nos jo-
elhos é o Ministério do Meio 
Ambiente. Um pedido feito pela 
Petrobras para perfurar a bacia 
da foz do rio Amazonas, com o 
objetivo de explorar o petróleo 
na região, foi negado pelo pre-
sidente do Ibama (Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e de 
Recursos Renováveis), Rodrigo 
Agostinho no dia 17 de maio, 
após uma preocupação da enti-
dade com a vulnerabilidade da 
região em receber tal atividade.

“Não restam dúvidas de que 
foram oferecidas todas as opor-
tunidades à Petrobras para 
sanar pontos críticos de seu 
projeto, mas que este ainda 
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Lula afirmou 
que não via 
efeito negativo 
sobre a 
Amazônia na 
exploração 
de petróleo, 
visto que “é 
em alto mar, a 
530 quilômetros 
de distância 
da região”

Brasil|Brazil

apresenta inconsistências pre-
ocupantes”, afirmou Agostinho 
em documento, deixando cla-
ro que o Ibama indicou a falta 
de estudos que comprovem a 
perfuração, mesmo que inicial, 
sem o impacto ambiental. A 
entidade também afirmou que 
faltam pontos como um plano 
de proteção à fauna e um plano 
de comunicação social para as 
comunidades indígenas, além 
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de algo fundamental: o tempo 
de resposta em um possível 
desastre. Embora a Petrobras 
afirme que mobilizaria helicóp-
teros e embarcações, a base de 
operações fica em Belém (PA) a 
843 quilômetros do poço. Se-
riam necessárias 43 horas para 
chegar ao local perfurado.

Em resposta, a Petrobras 
afirmou que “todos os recur-
sos mobilizados no Amapá e 

no Pará para a avaliação pré-
-operacional foram feitos estri-
tamente em atendimento a de-
cisões e aprovações do Ibama”, 
alegando também que a fase 
de perfuração é apenas preli-
minar e que possíveis impactos 
ambientais aconteceriam nas 
fases seguintes da operação. 

Anunciada a recusa, o líder 
do governo Lula no Congresso 
Nacional, Randolfe Rodrigues, 

that prove the drilling, even if initial, 
without the environmental impact. 
The entity also stated that there is 
a lack of points such as a fauna pro-
tection plan and a social commu-
nication plan for indigenous com-
munities, in addition to something 
fundamental: the response time in 
a possible disaster. Although Petro-
bras says it would mobilize helicop-
ters and vessels, the base of opera-
tions is in Belém (PA), 843 kilometers 

from the well. It would take 43 hours 
to reach the drilled site.

In response, Petrobras stated that 
“all resources mobilized in Amapá 
and Pará for the pre-operational as-
sessment were made strictly in com-
pliance with Ibama decisions and 
approvals”, also claiming that the 
drilling phase is only preliminary and 
that possible impacts environmental 
issues would take place in the follow-
ing phases of the operation.

Once the refusal was announced, 
the leader of the Lula government 
in the National Congress, Randolfe 
Rodrigues, decided to leave the 
Rede party (the same as Marina Sil-
va), in order to defend the project. 
The Minister of Mines and Energy, 
Alexandre Silveira, also defended 
Petrobras’ idea. At a meeting with 
the G7 in Hiroshima, Japan, Presi-
dent Lula stated at the time that he 
saw no negative effect on the Ama-

Ministra do meio ambiente, Marina Silva, durante audiência publica na comissão 
de meio ambiente da Câmara | Minister of the Environment, Marina Silva, during 
a public hearing at the Chamber’s Environment Commission
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Senadores aprovaram o projeto de lei de conversão (PLV) 122023, derivado da Medida Provisória 1.1542023, que estabelece a 
nova estrutura administrativa da Esplanada dos Ministérios | Senators approved the conversion bill (PLV) 122023, derived from 
Provisional Measure 1.1542023, which establishes the new administrative structure of the Esplanada dos Ministérios

decidiu deixar o partido Rede 
(o mesmo de Marina Silva), por 
defender o empreendimento. 
O ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, também de-
fendeu a ideia da Petrobras. Em 
reunião com o G7 em Hiroshima, 
no Japão, o presidente Lula afir-
mou na ocasião que não via efei-

to negativo sobre a Amazônia na 
exploração de petróleo, visto que 
“é em alto mar, a 530 quilômetros 
de distância da região”.

A decisão do Ibama foi co-
memorada por entidades liga-
das ao meio ambiente, mas o 
mais relevante neste momento 
é a imagem do Brasil no exte-

rior e o peso que este embate 
interno pode ter lá fora. E in-
tegrantes do governo sabem 
muito bem disso. É importante 
lembrar as doações internacio-
nais para o Fundo Amazônia e 
os discursos do presidente Lula 
alinhados com o Ministério do 
Meio Ambiente.

zon in oil exploration, given that “it 
is on the high seas, 530 kilometers 
away from the region.”

Ibama’s decision was celebrated 
by entities linked to the environment, 
but what is most relevant at this mo-
ment is Brazil’s image abroad and the 
weight that this internal clash can 

have abroad. And members of the 
government know this very well. It 
is important to remember interna-
tional donations to the Amazon Fund 
and President Lula’s speeches in line 
with the Ministry of the Environment.

Rodrigo Agostinho participated 
in a meeting at the Civil House on 

May 23, with Jean Paul Prates, Alex-
andre Silveira and Marina Silva, stat-
ing that Petrobras, as an entrepre-
neur, could at any time make new 
license requests: “we are not closing 
our doors, but we will continue to 
focus technically and the answers 
will come from the technical scope 
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Rodrigo Agostinho partici-
pou de uma reunião na Casa 
Civil no dia 23 de maio, com 
Jean Paul Prates, Alexandre Sil-
veira e Marina Silva, afirmando 
que a Petrobras como empre-
endedora, poderia a qualquer 
momento fazer novas solici-
tações de licença: “não esta-
mos fechando as portas, mas a 
gente vai continuar debruçado 
tecnicamente e as respostas vi-
rão no âmbito técnico do pro-
cesso”, disse. A Petrobras não 
desistiu da licença, prometeu 
apresentar novas propostas 
para a segurança ambiental e 

É importante 
lembrar as 
doações 
internacionais 
para o Fundo 
Amazônia e os 
discursos do 
presidente Lula
alinhados com 
o Ministério do
Meio Ambiente

assim fez. O governo também 
se pronunciou, afirmando que 
exigirá uma ampla avaliação 
ambiental estratégica dos em-
preendimentos complexos.

Reorganizar para quem?
O desgaste da pauta ambien-

tal em Brasília não parou por aí. 
A situação foi agravada no dia 
24 de maio com o avanço de 
uma medida provisória de re-
organização da Esplanada dos 
Ministérios. A  MP foi aprovada 
por uma comissão mista forma-
da por deputados e senadores 
e prevê mudanças na estrutura 

of the process”, he said. Petrobras 
did not give up on the license, it 
promised to present new proposals 
for environmental safety and it did 
so. The government also spoke out, 
stating that it will require a broad 
strategic environmental assessment 
of complex undertakings.

Reorganize for whom?
The erosion of the environmen-

tal agenda in Brasilia did not stop 
there. The situation was aggravated 
on May 24th with the advance of 
a provisional measure to reorga-
nize the Esplanada dos Ministérios. 
The MP was approved by a mixed 

commission made up of deputies 
and senators and foresees changes 
in the structure of the government 
that strengthen the so-called ‘cen-
trão’ and remove power from the 
ministries of the environment and 
indigenous peoples.

“It is important that President 
Lula and the parliamentarians 
of the allied base position them-
selves against this baseless at-
tempt to empty the ministries in 
less than six months of govern-
ment. We cannot let the herd pass 
regardless of which government 
is in power”, stated a letter signed 
by 30 civil society organizations 
and spearheaded by the youth 
movement Fridays for Future Bra-
sil, sent to political leaders. “There 
is no administrative reason to jus-
tify dismembering the MMA and 
reducing the power of the MPI”, 
pointed out another manifesto, 
signed by 790 entities — including 
NGOs, universities, social move-
ments and associations.

There was pressure to speed 
up the consideration of the mat-
ter, but the MP passed through the 

Ministra dos Povos Indígenas, Sonia Guajajara fala sobre as políticas de 
demarcações de terras indígenas e de desapropriações de terras, na CCJ da Câmara | 
Minister of Indigenous Peoples, Sonia Guajajara, talks about policies for the 
demarcation of indigenous lands and land expropriations, at the CCJ of the Chamber
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do governo  que fortalecem o 
chamado ‘centrão’ e retiram po-
der dos ministérios do meio am-
biente e povos indígenas. 

“É importante que o presi-
dente Lula e os parlamentares 
da base aliada se posicionem 
contra essa tentativa sem fun-
damento de esvaziar os minis-
térios em menos de seis meses 
de governo. Não podemos dei-
xar a boiada passar indepen-
dente de qual governo esteja 
no poder”, afirmou uma carta 
assinada por 30 organizações 
da sociedade civil e encabeçada 
pelo movimento da juventude 
Fridays for Future Brasil, enviada 
a líderes políticos. “Não há qual-
quer razão administrativa que 
justifique o esquartejamento do 
MMA e a redução de poder do 
MPI”, pontuou outro manifesto, 
assinado por 790 entidades — 
entre ONGs, universidades, mo-
vimentos sociais e associações.

Houve uma pressão pela 
agilidade da apreciação da 
matéria, mas a MP passou pela 

Presidente do IBAMA | President of IBAMA, Rodrigo Agostinho 

Chamber and was approved by the 
Senate by 51 votes to 19. President 
Lula even joined the articulation, 
meeting with leader Arthur Lira 
(PP-AL). The government acted to 
try to avoid defeats in priority ar-
eas and ended up giving approval 
for the dehydration of Marina’s 
ministry. The government’s politi-
cal articulation yielded to pressure 
from the centrão, mainly from the 
ruralists, to shield the Civil House, 
responsible for executing the most 
important projects for the presi-
dent, such as the PPI (Investment 
Partnership Program).

The approval was seen as a last 
nod from the deputies to the govern-
ment, demanding that, from now on, 
the Planalto give concrete and effec-
tive signs of improvement in political 
articulation before any other vote. 
Now, it goes to President Lula’s sanc-
tion (until the close of this issue).

Check out what has changed:

Part of the attributions related 
to the National Supply Company 
(Conab), which was linked to the 
Ministry of Agrarian Development, 
was transferred to the Ministry of 

Agriculture, commanded by Carlos 
Fávaro (PSD).

The Environment lost the Rural En-
vironmental Registry (CAR) to the Min-
istry of Management and Innovation in 
Public Services, commanded by Esther 
Dweck (an economist linked to the PT).

In addition, the National Water 
and Basic Sanitation Agency (ANA), 
which according to the text of the 
MP would be linked to Marina Silva’s 
portfolio (Rede), was transferred to 
the Ministry of Integration and Re-
gional Development.
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Câmara e foi aprovada pelo Se-
nado por 51 votos a 19.  O pre-
sidente Lula chegou a entrar 
na articulação, se reunindo 
com o líder Arthur Lira (PP-AL). 
O governo agiu para tentar 

evitar derrotas em áreas prio-
ritárias e acabou dando aval 
para a desidratação do minis-
tério de Marina. A articulação 
política do governo cedeu à 
pressão do centrão, princi-
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palmente dos ruralistas, para 
blindar a  Casa Civil, responsá-
vel pela execução dos projetos 
mais importantes para o presi-
dente, como o PPI (Programa 
de Parceria de Investimentos).

A aprovação foi vista como 
um último aceno dos deputa-
dos ao governo, cobrando que, 
a partir de agora, o Planalto dê 
sinais concretos e efetivos de 
melhora na articulação política 
antes de qualquer outra vota-
ção. Agora, ela segue para a 
sanção do presidente Lula (até 
o fechamento desta edição).

Confira o que mudou:

Parte das atribuições rela-
cionadas à Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), 
que ficou vinculada ao Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrá-
rio, foi transferida ao Ministério 
da Agricultura, comandado por 
Carlos Fávaro (PSD).

O Meio Ambiente perdeu o 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos, 

comandado por Esther Dweck 
(economista ligada ao PT).

Além disso, a Agência Nacio-
nal de Águas e Saneamento 
Básico (ANA), que pelo texto 
da MP ficaria vinculada à pas-
ta de Marina Silva (Rede), foi 
transferida para o Ministério 
da Integração e Desenvolvi-
mento Regional.

A função de demarcação de 
terras indígenas, que tinha sido 
repassada ao recém-criado Mi-
nistério dos Povos Indígenas, 
foi devolvida ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
comandado por Flávio Dino.

O texto também tirou da 
Casa Civil as atribuições relati-
vas ao setor de inteligência do 
governo federal e as devolveu 
ao Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI).

Marina Silva deu seu reca-
do em audiência na Comissão 
de Meio Ambiente da Câmara: 
“Não basta a credibilidade do 
presidente Lula, ou da ministra 

The function of demarcating indig-
enous lands, which had been trans-
ferred to the newly created Ministry 
of Indigenous Peoples, was returned 
to the Ministry of Justice and Public 
Security, commanded by Flávio Dino.

The text also removed from the 
Civil House the attributions related 
to the federal government’s intelli-
gence sector and returned them to 
the Institutional Security Office (GSI).

Marina Silva gave her mes-
sage during an audience at the 
Chamber’s Environmental Com-
mittee: “President Lula’s credibil-
ity, or that of the Minister of the 
Environment, is not enough. The 
world will look at the legal frame-
work and see that the structure 
of government is not what won 
the elections, it’s the government 
structure that lost. This will close 
all our doors”.

do Meio Ambiente. O mundo 
vai olhar para o arcabouço le-
gal e ver que a estrutura do 
governo não é a que ganhou 
as eleições, é a estrutura do 
governo que perdeu. Isso vai 
fechar todas as nossas portas”.
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Where is the Atlantic 
forest that was here?

The MP device that weakened 
the protection of the Atlantic 
Forest, by the Bolsonaro govern-
ment, goes through comings and 
goings. In the Senate, the inclu-
sion of the item referring to the 

Atlantic Forest was criticized even 
by important opposition figures, 
such as former Minister Tereza Cris-
tina (PP-MS). The President of the 
House, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
then articulated with the govern-
ment to overturn the section. The 
device, however, was retaken by the 
deputies. By 364 votes to 66, depu-

Cadê a mata atlântica que estava aqui?
O dispositivo da MP que 

enfraqueceu a proteção 
à  mata atlântica, do gover-
no Bolsonaro, passa por idas 
e vindas. No Senado, a in-
clusão do item referente à 
mata atlântica foi criticada 
até por figuras importantes 
da oposição, como a ex-mi-

nistra Tereza Cristina (PP-MS). 
O presidente da Casa,  Rodrigo 
Pacheco  (PSD-MG), articulou 
então com o governo para der-
rubar o trecho. O dispositivo, no 
entanto, foi retomado pelos de-
putados. Por 364 votos a 66, os 
deputados rejeitaram a decisão 
do Senado de excluir o trecho 

da medida provisória. Ago-
ra, o texto vai para sanção 
presidencial. Em uma apari-
ção por vídeo, a ministra Ma-
rina Silva buscou tranquilizar 
as ONGs reunidas em evento 
no dia 25 de maio, afirman-
do que o presidente Lula ve-
tará o trecho.

ties rejected the Senate’s decision 
to exclude the passage from the 
provisional measure. Now, the 
text goes to presidential sanction. 
In a video appearance, Minister 
Marina Silva sought to reassure 
the NGOs gathered at an event 
on May 25, stating that President 
Lula will veto the stretch.
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A história indígena 
começa em 1988?

Ampliando a série de derro-
tas na política ambiental, a Câ-
mara dos Deputados votou no 
dia 30 de maio o projeto de lei 
do marco temporal. O texto cria 
dispositivos que flexibilizam a 
exploração de recursos naturais 
e a realização de empreendi-
mentos dentro de terras indíge-
nas. A tese do marco temporal, 
defendida por ruralistas, de-
termina que a demarcação de 

uma terra só pode acontecer se 
for comprovado que os indíge-
nas já habitavam de forma per-
manente o espaço requerido 
antes de 5 de outubro de 1988 
— quando a Constituição Fede-
ral atual foi promulgada. O tex-
to foi aprovado por 283 votos 
a favor e 155 contra, com uma 
abstenção, e agora segue para 
a análise do Senado (até o fe-
chamento desta edição). A base 
aliada do governo do presiden-
te  Lula tentou adiar a votação, 
sem sucesso. Ao chegar à Câma-

 L
U

LA
 M

A
RQ

U
ES

/A
G

ÊN
C

IA
 B

RA
SI

L

Votação do Marco temporal na câmara dos Deputados | Time frame vote in the Chamber of Deputies

O mundo vai 
olhar para o 
arcabouço legal 
e ver que a 
estrutura do
governo não é 
a do governo 
que ganhou, é a 
do governo que 
perdeu. Isso vai 
fechar todas as 
nossas portas”
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Does indigenous history 
begin in 1988?

Extending the series of defeats in 
environmental policy, the Chamber 
of Deputies voted on the 30th of May 
the bill for the time frame. The text 
creates devices that make the explo-
ration of natural resources and un-
dertaking projects within indigenous 
lands more flexible. The temporal 
framework thesis, defended by rural-
ists, determines that the demarcation 
of a land can only happen if it is prov-
en that the indigenous people already 
permanently inhabited the required 
space before October 5, 1988 — when 
the current Federal Constitution was 
enacted. The text was approved by 
283 votes in favor and 155 against, 
with one abstention, and now goes 
to the analysis of the Senate (until the 

closing of this edition). The allied base 
of President Lula’s government tried to 
postpone the vote, without success. 
Upon arriving at the Chamber at the 
time, the President of the House, Ar-
thur Lira (PP-AL), said that he waited 
for the federal government to come 
to an agreement, but there was no 
more concrete signal from the Ex-
ecutive. Environmentalists and the 
indigenous movement criticize the 
project and see loopholes to allow 
mining, agricultural activity, open-
ing of highways, power transmission 
lines or installation of hydroelectric 
plants, in addition to contracts with 
the private and non-indigenous ini-
tiative for undertakings.

Faced with a Chamber of Depu-
ties with a majority of conservative 
deputies and more linked to rural-
ists, it will be a difficult task for Presi-

dent Lula to maintain his environ-
mental speeches for Brazil and the 
world – which keeps an eye on what 
is approved and vetoed.

For Lula, all this is part of a game 
that has just begun. “Today the 
impression I had [when reading 
newspapers] was that the world 
had ended. ‘Lula was defeated’, ‘this 
ministry is over’, ‘that ministry is 
over’, and what was happening was 
the most normal thing. Until then, 
we were sending the vision of the 
government that we wanted. The 
commission in Congress decided to 
change things, something that is al-
most impossible, which is what the 
government does. Now the game 
has begun. And we are going to do 
the governance of what we need to 
do, ”he said at the event. If it’s a game, 
we’ll wait for the next phases of it.
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Indígenas de varias etnias protestam no dia 30 na Esplanada dos Ministérios em 
Brasília contra a votação do Projeto de Lei (PL) 490200 | Indigenous peoples 
of various ethnic groups protest on the 30th at the Esplanada dos Ministérios 
in Brasília against the vote on Bill (PL) 490200

ra na ocasião, o presidente da 
Casa,  Arthur Lira  (PP-AL), disse 
que esperou o governo federal 
para um acordo, mas não houve 
uma sinalização mais concreta 
do Executivo. Ambientalistas e 
o movimento indígena criticam 
o projeto  e veem brechas para 
permitir garimpo, atividade 
agropecuária, abertura de ro-
dovias, linhas de transmissão de 
energia ou instalação de hidre-
létricas, além de contratos com 
a iniciativa privada e não indíge-
na para empreendimentos.

Diante de uma Câmara dos 
Deputados com maioria de 
parlamentares conservadores 
e mais ligados a ruralistas, será 
uma tarefa difícil para o presi-
dente Lula manter seus discur-
sos ambientais para o Brasil e 
o mundo – que segue de olho 
no que é aprovado e vetado. 

Para Lula, tudo isso faz parte 
de um jogo que apenas come-
çou. “Hoje a impressão que eu 
tinha [ao ler jornais] era de que 
o mundo tinha acabado. ‘Lula 
foi derrotado’, ‘acaba-se minis-
tério disso’, ‘acaba-se ministério 
daquilo’, e o que estava acon-
tecendo era a coisa mais nor-
mal. Até então, a gente estava 

mandando a visão de governo 
que queríamos. A comissão no 
Congresso resolveu mexer, coi-
sa que é quase impossível, que 
é o governo que faz. Agora co-
meçou o jogo. E vamos fazer a 
governança daquilo que preci-
samos fazer”,  disse em evento. 
Se é um jogo, aguardaremos as 
próximas fases dele.
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Grant Thornton Brasil 
e Instituto Olga Kos 
discutem o S do ESG 
nas empresas

Por|By VIDIEventos|Events

Wolf Kos e Jacob Klintowitz no MIS | Wolf Kos and Jacob Klintowitz at MIS
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Grant Thornton Brasil 
e Instituto Olga Kos 
discutem o S do ESG 
nas empresas

Grant Thornton Brazil and Olga 
Kos Institute discuss the ‘S’ of 
ESG in companies

The global auditing, consulting, 
and tax company, Grant Thornton, 
and the Olga Kos Inclusion Insti-
tute organized the event “Social 
Pillar: challenges and opportuni-
ties in inclusion actions in compa-
nies” to discuss the current context 
of the ‘S’ in ESG (environmental, 
social, and governance) in the cor-
porate world. The objective was to 

deepen discussions on the struc-
turing of social actions, enabling 
companies to effectively report 
their diversity practices and met-
rics to the market. The social pillar 
has gained increasing relevance in 
the global scenario, including in-
volvement from regulators, such as 
the Resolution 59 of CVM, which, 
starting this year, requires publicly 
traded companies to disclose di-
versity and inclusion data in their 
reference forms. One way to assess 
diversity and inclusion practices 

is through the implementation 
of the Olga Kos Citizen Scale, the 
first metric created to measure 
how social inclusion is practiced 
in the job market. This will be 
one of the main topics discussed 
at the event. With five principles, 
twenty indicators, and thirty-sev-
en requirements, it is possible to 
analyze how inclusive a company 
is and the quality of its respective 
environments for all differences 
that may exist among employees, 
whether related to gender, age, 

Kos, primeira métrica criada 
para mensurar como a inclu-
são social é praticada no mer-
cado de trabalho, a qual será 
um dos principais temas deba-
tidos no evento. Assim, tendo 
como princípios 5 variáveis, 
20 indicadores e 37 requisitos, 
é possível analisar o quanto 
uma empresa é inclusiva, bem 
como a qualidade de seus res-
pectivos ambientes para to-
das as diferenças que possam 

A empresa global de audito-
ria, consultoria e tributos, Grant 
Thornton Brasil, e o Instituto 
Olga Kos de Inclusão, organiza-
ram o evento “Pilar Social: desa-
fios e oportunidades nas ações 
de inclusão nas empresas”, a 
fim de debater o atual contexto 
do S do ESG (ambiental, social e 
governança) no corporativo. O 
objetivo foi aprofundar as dis-
cussões sobre a estruturação 
de ações sociais, habilitando 
as empresas a reportar ao mer-
cado, de forma efetiva, suas 
práticas e métricas de diversi-
dade. O pilar social tem ganha-
do cada vez mais relevância no 
cenário global, inclusive envol-
vendo os reguladores – como 
é o caso da Resolução 59 da 
CVM que, a partir deste ano, 
exige que empresas de capital 
aberto divulguem em seus for-
mulários de referência dados 
sobre diversidade e inclusão. 
Uma forma de acreditar na 
prática, no poder da diversida-
de e inclusão, é a implemen-
tação da (Escala Cidadã Olga 

A Escala Cidadã 
Olga Kos é a 
primeira métrica 
criada para 
mensurar como 
a inclusão social 
é praticada 
no mercado

Daniel Maranhão, CEO da Grant Thornton Brasil, se reúne com Wolf 
e Olga Kos e convidados | Daniel Maranhão, CEO of Grant Thornton Brasil, 
meets with Wolf and Olga Kos and guests
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existir entre os colaboradores, 
sejam elas relativas ao gênero, 
idade, deficiência, etnia, reli-
gião, nacionalidade, orientação 
sexual ou qualquer outro fator 
que seja de exclusão.

Instituto Olga Kos comemora 
15 anos de trabalho

A instituição também or-
ganizou no MIS – Museu da 

Imagem e do Som um encon-
tro com o crítico de arte Ja-
cob Klintowitz e o presidente 
Wolf Kos, para discutir os 15 
anos da instituição e o seu 
impacto significativo quando 
a pauta é a pessoa com defici-
ência. O evento de lançamen-
to do livro que mostra todo 
o trabalho da instituição foi 
após as duas palestras: uma 

sobre o trabalho de inclusão 
cultural e social por meio de 
projetos de arte e a pales-
tra sobre capacitação para 
professores e profissionais 
interessados que atuam em 
instituições de educação, mu-
seus ou outros equipamentos 
culturais e educativos, tendo 
a inclusão social e cultural 
como eixos temáticos.

disability, ethnicity, religion, na-
tionality, sexual orientation, or any 
other exclusionary factor.

Olga Kos Institute celebrates 
15 years of work

The institution also organized a 
meeting at the MIS (Museum of Im-

age and Sound) with art critic Jacob 
Klintowitz and President Wolf Kos to 
discuss the institution’s fifteen years 
and its significant impact when it 
comes to people with disabilities. 
The book launch event showcas-
ing the institution’s work took place 
after two lectures on cultural and 

social inclusion through art proj-
ects, as well as a training session 
for teachers and professionals in-
terested in working in educational 
institutions, museums, or other 
cultural and educational facilities, 
with social and cultural inclusion 
as thematic axes.

Eventos|Events

O evento foi realizado na sede da Grant Thornton Brasil | The event was held at the headquarters of Grant Thornton Brazil
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Patrícia Iglesias 
comemora 30 anos 
na área ambiental 
em lançamento de 
livro no Museu da 
Casa Brasileira

No dia 29 de maio, ocorreu 
o lançamento do livro Proteção 
ao Meio Ambiente no Brasil: 
passado, presente e futuro: es-
tudos em homenagem a Patrí-
cia Iglecias. O evento, realizado 
no Museu da Casa Brasileira, 
em São Paulo, reuniu grandes 

Por|By VIDI

nomes do meio ambiente e sus-
tentabilidade. Patrícia já atuou 
como presidente da CETESB 
(Companhia Ambiental do Esta-
do de São Paulo), Secretária de 
Meio Ambiente do Estado de 
São Paulo e atualmente é sócia 
responsável pela área ambiental 

Alexandre de Mendonça Wald, Fernanda Abreu Tanure, o reitor da USP | Dean of USP Carlos Gilberto Carlotti, Patrícia Iglecias, 
Professor Arnoldo Wald, Riccardo Torre, Caroline Marques Leal Jorge Santos e | and Jorge Gouveia 
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means of 69 authors who have var-
ied training and professional experi-
ence, lawyers, judges, prosecutors, 
technicians from CETESB, research-
ers from USP, among others.

The work, published by Editora 
Almedina, has 40 articles, divided 
into blocks: Climate and Global Is-
sues; Environmental Management 
and Legislation; Protection of bio-
diversity and natural resources; 
Diagnosis and Monitoring of En-
vironmental Quality and Environ-
mental Control.

Patrícia Iglesias celebrates 30 
years in the environmental area 
at a book launch at the Museu da 
Casa Brasileira

On May 29, the book Environ-
mental Protection in Brazil was 
launched: past, present and future: 
studies in honor of Patrícia Igle-
cias. The event, held at the Museu 
da Casa Brasileira, in São Paulo, 

brought together important names 
in the environment and sustainabil-
ity. Patrícia has served as president 
of CETESB (Environmental Compa-
ny of the State of São Paulo), Secre-
tary of the Environment of the State 
of São Paulo and is currently a part-
ner in charge of the environmental 
area at Wald, Antunes, Vita e Blattner 
Advogados. The book celebrates 
its 30 years of work in the area, by 

A obra, publicada pela Edito-
ra Almedina, conta com 40 arti-
gos, divididos nos blocos: Clima 
e Questões Globais; Gestão e 
Legislação Ambiental; Proteção 
à biodiversidade e aos recursos 
naturais; Diagnóstico e Monito-
ramento da Qualidade Ambien-
tal e Controle Ambiental.

do escritório Wald, Antunes, Vita 
e Blattner Advogados. O livro 
comemora os seus 30 anos de 
atuação na área, por meio de 69 
autores que possuem formação 
e experiência profissional varia-
das, advogados, juízes, promo-
tores, técnicos da CETESB, pes-
quisadores da USP, entre outros.

Acesse para adquirir o livro
Log in to buy the book

https://www.almedina.com.
br/produto/protecao-ao-

-meio-ambiente-no-
brasil-11524

Desembargador da 1ª Câmara do 
Meio Ambiente do TJSP | Judge of 
the 1st Chamber of the Environment 
of the TJSP,  Ricardo Torres de Carvalho 
e | and  Patrícia Iglecias 

Caroline Rocha Frasson, desembargadora Federal | Federal Judge  Consuelo Yoshida, 
Patrícia Iglecias e | and  Professor Fernando Scaff (USP) 
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Ex-Diretor da 
Globo, Ricardo 
Esturaro escolhe a 
questão ambiental 
como tema de seu 
primeiro livro
No dia 13 de junho, 

o escritor Ricardo Estu-
raro reuniu centenas de 
amigos, publicitários e 
familiares no lançamen-
to do seu primeiro livro 

Por|By VIDI

“Consumo Verde”, que ocorreu 
na Livraria da Travessa do Shop-
ping Iguatemi, em São Paulo. A 
obra trata da questão ambien-
tal e social de forma objetiva e 
direta, longe do modismo, do 

Eventos|Events
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Ricardo Esturaro
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Former Director of Globo, Ricardo 
Esturaro chooses the environmental 
issue as the theme of his first book

On June 13, writer Ricardo Estu-
raro brought together hundreds of 
friends, publicists and family mem-
bers at the launch of his first book 
“Consumo Verde”, which took place 
at Livraria da Travessa at Shopping 
Iguatemi, in São Paulo. The work 
deals with the environmental and 
social issue in an objective and di-
rect way, far from the fad, obscuran-

Acesse para adquirir o livro
Log in to buy the book

https://www.travessa.com.br/
consumo-verde-a-construcao-

-de-um-mercado-de-massa-
-sustentavel-1-ed-2023/artigo/

f8e6ea17-d9bf-4817-9a63-
-2e826c6ef0cb

tism and excessive scaremongering 
that has taken hold of this subject. 
Ricardo has a solid professional ex-
perience in executive positions in 
large companies, his last position 
was CMO (Chief Marketing Office) 
at Rede Globo.

obscurantismo e do alarmis-
mo excessivo que tem tomado 
conta desse assunto. Ricardo 
é dono de uma sólida expe-
riencia profissional em cargos 
executivos em grandes empre-
sas, a sua última posição foi de 
CMO (Chief Marketing Office) 
na Rede Globo.
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Nas entrelinhas|Between the lines Por|By VIDI*

SERÁ?
“Os consumidores hoje em dia não estão mais 

olhando apenas para o preço”, disse o vice-presidente 
executivo da Shein, Donald Tang, ao anunciar que a 
varejista chinesa planeja se tornar mais sustentável

IT WILL BE?
“Consumers these days are no longer just looking at price,” 

said Shein Executive Vice President Donald Tang 
as he announced that the Chinese retailer 

plans to become more sustainable

A ministra do Esporte e 
dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de Paris-2024, 
Amélie Oudéa-Castera, 
afirmou que a França não 
vai intervir na decisão 
das entidades sobre a 
participação de atletas 
transgêneros no evento

ALERTA!
Se os bancos globais 
não fizerem nada para se 
adaptarem às mudanças 
climáticas, terão uma queda 
de 8,5 pontos percentuais no 
lucro operacional líquido das 
suas carteiras imobiliárias, 
de acordo com pesquisa

WE’RE WATCHING!
The Minister of 
Sport and the Paris 
2024 Olympic and 
Paralympic Games, 
Amélie Oudéa-Castera, 
said that France will 
not intervene in the 
decision of the entities 
on the participation 
of transgender 
athletes in the event

ALERT!
If global banks do nothing to 
adapt to climate change, they will 
see an 8.5 percentage point drop 
in net operating income from 
their real estate portfolios, 
according to research
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A Secretaria Nacional dos Direitos 
das Pessoas LGBTQIA+ anunciou 

que o país será o primeiro do 
mundo a diminuir suas burocracias 
e acolher refugiados LGBTQIA+ de 
outros países onde a comunidade 

é perseguida ou criminalizada
BRAZIL

The National Secretariat for the Rights 
of LGBTQIA+ People announced that 

the country will be the first in the 
world to reduce its bureaucracies and 

welcome LGBTQIA+ refugees from 
other countries where the community 

is persecuted or criminalized

BRASIL
Crianças de 10 anos são flagradas 
trabalhando em franquia no estado 
do Kentucky, EUA. Três empresas 
responsáveis por franquias da 
rede de fast-food da região foram 
flagradas infringindo a lei de 
trabalho infantil
10-year-old children are caught 
working in a franchise in the state 
of Kentucky, USA. Three companies 
responsible for franchising the fast-
food chain in the region were caught 
violating the child labor law

MC DONALD’S

A indústria segue firme em seu 
compromisso com a sustentabilidade 

e a agenda ESG e em parceria com 
a Moss, compensou mais de 120 

toneladas de CO2 emitidos nos 
últimos dois anos

The industry remains steadfast in its 
commitment to sustainability and the 

ESG agenda and in partnership with 
Moss, offset over 120 tons of CO2 

emitted in the last two years

YAMAHA
O Parlamento aprovou a lei que permite 
aos cidadãos denunciar às autoridades 
famílias LGBTQIA+ considerando que 
estas famílias põem em causa “o papel 
constitucionalmente reconhecido do 
casamento e da família”

HUNGARY
Parliament approved the law that allows 
citizens to report LGBTQIA+ families to the 
authorities, considering that these families 
jeopardize “the constitutionally recognized 
role of marriage and family”

HUNGRIA

A empresa inaugura a primeira 
Escola de Beleza da Pequena África, 

região portuária do Rio de Janeiro, 
em parceria com a Fundação Darcy 

Vargas e o MOVER (Movimento Pela 
Equidade Racial), para a capacitação 

profissional e inclusão de mulheres 
em vulnerabilidade social

The company inaugurates the first Beauty 
School of Pequena África, in the port 

region of Rio de Janeiro, in partnership 
with the Darcy Vargas Foundation and 
MOVER (Movement for Racial Equity), 

for professional training and inclusion of 
women in social vulnerability

L’ORÉAL BRASIL

Uma das maiores rodovias do Brasil, 
conhecida como “a estrada da morte” 
para a fauna do Pantanal e do cerrado, 
mata mais de 2.000 animais silvestres 
por ano. Pesquisadores e ativistas 
consideram esse trecho prioritário para 
receber medidas de mitigação

One of the biggest highways in Brazil, known 
as “the road of death” for the fauna of the 
Pantanal and the Cerrado, kills more than 2,000 
wild animals a year. Researchers and activists 
consider this stretch a priority to receive 
mitigation measures

BR-262
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